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Marcella Estrella

A diretora-presiden-
te da Concessio-
nária dos Aeropor-
tos da Amazônia, 

Karen Strougo, junto com 
sua equipe, realizou, nesta 
sexta-feira (06), uma visita 
de cortesia ao Amazonas 
EM TEMPO, para abordar 
sobre a cooperação para 
enfrentamento à estiagem 
no Amazonas. 

Mais de um bilhão de re-
ais já foram investidos na 
reforma dos sete aeropor-
tos da rede VINCI Airports. 
Com prazo de finalização 
em outubro de 2024, Strou-
go informa que a empresa 
visa revitalizar os aero-
portos sem comprometer 
a continuidade operacional 
nos aeroportos e atender 
as necessidades da popu-
lação amazonense, princi-
palmente na situação atual 
de emergência que assola 
o Amazonas, devido à seca. 

Segundo a diretora, a rede 
VINCI Airports, tem como 
planejamento expandir e 
contribuir com os aeropor-
tos do interior do Amazo-
nas, nos municípios de Tefé 
e Tabatinga, revitalizando 
o comércio nos aeroportos 
e melhorando sua infraes-
trutura. 

Todos os três aeropor-
tos na Amazônia da rede, 
estão funcionando todos 
os dias, apenas com horá-
rio reduzido, para atender 
a população e não causar 
prejuízos a funcionalidade 
dos aeroportos. 

Diretora-presidente da 
Concessionária dos Aero-
portos da Amazônia, Karen 
Strougo; Foto: Reprodução 

Cooperação
Sensibilizada com o ce-

nário de emergência no 
estado do Amazonas de-
vido à seca severa, a Con-
cessionária dos Aeroportos 
da Amazônia, membro da 
rede VINCI Airports, anun-
ciou medidas que buscam 
contribuir com o Estado 
durante a estiagem e ate-
nuar o impacto das obras 
na pista dos terminais de 
Manaus, Tefé e Tabatinga, 
neste período. 

Entre as ações anuncia-
das, está a criação de um 
comitê para flexibilização 
operacional que envolve 
questões humanitárias ou 
ambientais. Uma delas já foi 
realizada esta semana, com 
a abertura do Aeroporto 
de Tefé - em horário em 
que estaria fechado - para 
a operação Emergência 
Botos. Aeronaves levaram 
suprimentos e amostras 
para o monitoramento da 
situação da mortandade 
dos botos no lago de Tefé. 
A Concessionária tem man-
tido contato com entidades 
que atuam em apoio às co-
munidades afetadas pela 
estiagem para dar suporte 
às ações de enfrentamen-
to. 

O transporte de cargas 
é outro assunto essencial 
para a Concessionária den-
tro das ações de enfren-
tamento da estiagem. Há 
capacidade disponível para 
aumento do fluxo de cargas 
neste período. O Aeroporto 
de Manaus é o único do 
Brasil com investimento 
em transelevador aero-
náutico, com 115 posições 
operacionais, aumentando 
a capacidade de operações 
simultâneas. 

Os agentes de cargas e 
importadores também es-
tão sendo acionados em 
conversas com a Conces-

Aeroporto Internacional de Manaus, Eduardo Gomes, é gerenciado por Concessionária dos Aeroportos da Amazônia 

Diretora-presidente da Concessionária dos Aeroportos da Amazônia, Karen Strougo, visita jornal EM TEMPO
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sionária para a implemen-
tação de soluções inova-
doras que permitam, por 
exemplo, o uso de logística 
mista entre marítimo e aé-
reo, para garantir o supri-
mento do Estado. Quanto 
às importações, será criado 
um comitê, desta vez para 
acompanhamento dos 
voos cargueiros fretados.

A Concessionária dos Ae-
roportos da Amazônia res-
salta ainda que as obras 
em andamento são fun-
damentais para garantir a 

continuidade operacional 
nos aeroportos e seguir 
cumprindo com o papel 
fundamental de conectar 
a Amazônia, ainda mais em 
períodos críticos como o 
atual. Reforça ainda que 
os voos comerciais foram 
mantidos e que não houve 
redução de voos em ne-
nhum aeroporto.

Sobre o aeroporto
O Aeroporto de Manaus, 

integrante da rede VIN-
CI Airports, localizado no 

maior estado do Brasil, o 
Amazonas, é um dos princi-
pais aeroportos da Região 
Norte do país.

Sobre a VINCI Airports 
Principal operadora pri-

vada de aeroportos do 
mundo, a VINCI Airports 
opera 72 aeroportos em 
13 países. Graças à sua ex-
periência como integrador 
global, a VINCI Airports de-
senvolve, financia, constrói 
e administra aeroportos, 
fornecendo sua capacida-

de de investimento e seu 
know-how na otimização 
do desempenho operacio-
nal, modernização de in-
fraestruturas e gerencia-
mento de suas operações 
e transição ambiental. 

A VINCI Airports é a pri-
meira operadora aeropor-
tuária a se comprometer 
com uma estratégia am-
biental internacional glo-
bal em 2016, para atingir 
a meta de emissão líquida 
zero em toda a sua rede 
até 2050.

Em visita ao jornal Amazonas EM TEMPO, Karen Strougo 
reforçou parceria para enfrentamento à estiagem no Amazonas

Diretora-Presidente ressalta 
investimentos em aeroportos da Amazônia



Lei da gratificação urbanística
O prefeito de Manaus, David Almeida, 

sancionou, na manhã desta sexta (6), 
a lei que cria a gratificação urbanística, 
no âmbito do Implurb. 

O ato faz parte das ações da gestão 
em alusão aos 1.000 dias e reconhece 
o trabalho realizado no sistema de li-
cenciamento urbanístico da capital, que 
bateu recorde em 2023. A bonificação 
vai beneficiar 255 servidores. “Vinte 
anos de fundação e só agora o Implurb 
se torna independente. Teve época 
em que a prefeitura bancava 70% dos 
custos do Implurb. Hoje, ele se paga 
e ainda arrecada”, enfatizou Almeida.

 
Refinaria assegura abastecimento
A Refinaria da Amazônia (Ream), com 

base em Manaus, divulgou comunicado 
nesta sexta (6) em que desmente à re-
vendedora de gás de cozinha Fogás que 
anunciava risco de desabastecimento 
do produto em Manaus em função da 
estiagem.

A Ream comunicou que, “na pers-
pectiva atual, não há risco de desa-
bastecimento de gás de cozinha na 
cidade de Manaus, mesmo em meio 
às dificuldades impostas pela seve-
ra estiagem que limita a navegação 
nos rios da Amazônia” e que todas as 
medidas para garantir a produção e o 
abastecimento foram adotadas.

Repúdio
Os deputados estaduais do Ama-

zonas aprovaram, em sessão plenária 
de quinta (5), moção de repúdio conta 
a ministra do Meio Ambiente, Marina 
Silva. A justificativa seriam as recentes 
declarações da ministra em relação à 
BR-319. “É inadmissível que a ministra 
Marina não se sensibilize com essa 
causa. O Amazonas não pode mais ficar 
isolado do restante do país. Sofremos 
com isso durante a pandemia e estamos 
vendo agora de novo, na estiagem. Nos-
sa logística é complicada. Se tivéssemos 
a BR-319, poderíamos amenizar esses 
problemas”, declarou o presidente da 
Aleam, Roberto Cidade. 

Marina desagrada até aliados 
A vinda da comitiva presidencial ao 

Amazonas por conta da seca foi, nova-
mente, pauta em uma Casa legislativa, 
que dessa vez, contou com a posição 
do líder do Partido dos Trabalhadores 
(PT), Sinésio Campos, que não mediu 
esforços para tecer críticas à ministra 
do Meio Ambiente, Marina Silva (Rede).

Na sessão plenária de quinta (5), o 
petista iniciou sua fala na tribuna ao 
afirmar que “não é daqueles extremis-
tas que acolhe tudo que o chefe fala”. 
“Ficou bem claro que estamos isola-
dos, hoje, e a ministra Marina, desde 
o primeiro governo [Lula I], teima na 
questão ambiental de não sair a BR-
319”, disse Sinésio.

Oposição apoiou Sinésio
Ao citar seu encontro com Marina 

Silva na comitiva presidencial, Sinésio 
Campos (PT) informou que o Amazonas 
“já está isolado por ter poucos aeropor-
tos que tem até hora para funcionar”. 
E, devido à seca, já são mais de dois 
milhões de usuários do transporte flu-
vial que sofrem.

A posição de Sinésio agradou os 
opositores do governo Lula, entre 
eles, os deputados Delegado Péricles 
e Débora Menezes, ambos do Partido 
Liberal (PL) os quais chegaram a pa-
rabenizar o petista por tomar partido 
a favor da população e não se deixar 
levar por questões ideológicas.

Destinação de resíduos
A Comissão de Geodiversidade, Re-

cursos Hídricos, Minas, Gás, Energia e 
Saneamento da Aleam, presidida pelo 
deputado Sinésio Campos (PT), rea-
lizou Audiência Pública nesta sexta 
(6) para debater e propor soluções 
para o gerenciamento, destinação de 
resíduos de serviço de saúde de Ma-
naus, Região Metropolitana e demais 
municípios do interior.

De acordo com Sinésio, não existe 
aterro sanitário no Amazonas. “O que 
temos aqui em Manaus é o lixão. E 
temos dúvidas de onde que é de-
positado os resíduos hospitalares”, 
revelou. 

Prazo de 48h para explicação
Sob risco de suspensão do show, o 

relator das contas de Manacapuru, 
conselheiro Mario de Mello conce-
deu o prazo de 48 horas para que o 
prefeito de Manacapuru, Betaniel da 
Silva D’Ângelo, se manifeste sobre 
o contrato de show do cantor “Zé 

Vaqueiro”, avaliada em R$ 490 mil e 
ocorre em meio a estiagem.

O show de Zé Vaqueiro está previsto 
para ocorrer no próximo dia, na I Feira 
Agropecuária de Manacapuru (Expo-
manacá 2023). A decisão foi publica-
da no Diário Oficial Eletrônico desta 
quinta-feira (5), em edição extra, e 
está disponível em doe.tce.am.gov.br.

Yara denuncia Ari Moutinho
A nova presidente do TCE-AM, 

conselheira Yara Lins, denunciou, na 
sexta (6), o conselheiro Ari Moutinho 
após, segundo ela, ele o ameaçar e 
proferir palavras de baixo calão. 

A denúncia foi formalizada na De-
legacia Geral, onde Yara falou com a 
imprensa e relatou sobre o crime que 
teria ocorrido na última terça (3), dia 
em que foi eleita como presidente. 
Yara contou que, antes da votação, foi 
cumprimentar Ari, mas recebeu uma 
negativa dele. Na ocasião, de acordo 
com a conselheira, ele a chamou de 
safada e outros palavrões, além de 
ter passado as mãos no rosto dela.

“É revoltante e inaceitável”
O deputado federal Fausto Jr. (UB) 

disse, na tarde de sexta (6), que é “re-
pugnante ouvir da boca do conselhei-
ro Ari Moutinho palavras tão baixas 
e de tanto desrespeito” dirigidas à 
conselheira Yara Lins. “É revoltante 

e inaceitável”.
Fausto acompanhou a mãe, na ma-

nhã desta sexta, durante a formaliza-
ção de uma denúncia, na delegacia-
-geral da Polícia Civil do Amazonas 
(PC-AM), contra Ari Moutinho. “Me 
faltam palavras para descrever tudo 
o que passamos diante de tamanha 
covardia. Não desejo a nenhum filho 
o sentimento de indignação e revol-
ta que eu e minha família estamos 
vivendo”, disse o deputado.

Encontro com os deputados
A presidente eleita do TCE-AM, 

conselheira Yara Lins, se reuniu, no 
fim da manhã de sexta (6), com par-
lamentares na Assembleia Legislativa 
do Estado do Amazonas (Aleam) para 
falar sobre a denúncia feita contra o 
conselheiro Ary Moutinho.

A reunião ocorreu no gabinete da 
presidência da Casa Legislativa com 
as deputadas: Alessandra Campêlo 
(Podemos), presidente da Procura-
doria Especial da Mulher e a deputada 
Joana Darc (UB). A conselheira Yara 
Lins pediu providências cabíveis na 
Comissão da Mulher. 

Amom rebate subsecretário
O deputado federal Amom Man-

del (Cidadania) respondeu às críticas 
do subsecretário de administração 
de Manaus, Junior Nunes, que havia 

questionado a iniciativa de plantação de 
mudas de árvores liderada por Amom. 
O deputado classificou Nunes como 
“garoto de recados”. 

As críticas foram feitas por meio das 
redes sociais nas quais o parlamentar 
compartilhou uma captura de tela em 
que o subsecretário sugere que Amom 
plantou as árvores apenas para “gra-
var vídeos”. “Se for igual as árvores 
do Amom, todas morreram, não ficou 
uma em pé...” deu certo”, escreveu o 
subsecretário.

Ibama contribui com queimadas
O Ibama, junto com a Polícia Federal 

(PF), ateou fogo em dragas utilizadas 
pelo garimpo ilegal no Amazonas às 
margens do Rio Madeira e em frente à 
cidade de Manaus, no Rio Negro.

Com isso, o deputado federal Fausto 
Jr. (UB) se manifestou sobre a operação 
e questionou o fato de um órgão am-
biental atear fogo nas dragas no mo-
mento em que o estado tem passado 
por queimadas intensas. “Inacreditável, 
Manaus com ar insalubre e o Ibama 
ateando fogo às margens da cidade”, 
disse em suas redes sociais.

Morre ministro 
O ministro aposentado do Supremo 

Tribunal Federal (STF) José Carlos Mo-
reira Alves morreu nesta sexta (6), aos 
90 anos de idade. Ele atuou na Corte 
Constitucional por quase 28 anos, de 
1975 a 2003, e foi indicado pelo presi-
dente militar Ernesto Geisel.

Desde o dia 23 de setembro, o minis-
tro estava internado em um hospital 
particular em Brasília. Ele morreu em 
decorrência de falência múltipla de 
órgãos. O velório ocorre neste sábado 
(7), das 9h às 13h, no Salão Branco do 
Supremo.

Convidados ilustres
O brasileiro Henrique Dubugras, de 

27 anos, não poupou esforços para 
fazer o casamento dos sonhos. Fun-
dador da fintech Brex, junto com Pe-
dro Franceschi, ele fechou o Forte dos 
Remédios, um dos principais pontos 
de Fernando de Noronha para se casar 
com a engenheira de software, Laura 
Fiúza, no sábado, 7. Serão quatro dias 
de festa, com aviões carregados de 
flores, pousadas de luxo fechadas só 
para convidados, além de aviões e he-
licópteros reservados. Cerca de 600 
pessoas foram convidadas, entre eles 
a banda Marron 5, Dj Alok e o bilionário 
Bill Gates, fundador da Microsoft. 

Dança erótica
O deputado Sóstenes Cavalcante 

(PL-RJ) apresentou um requerimento 
de informação (RIC) cobrando explica-
ções da ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, sobre o evento da pasta que teve 
apresentação de dança erótica.

O documento pede informações so-
bre os gastos, exigindo a detalhes dos 
custos de cada item contratado para 
o 1º Encontro de Mobilização para a 
Promoção da Saúde no Brasil que acon-
teceu entre os dias 4 e 6 de outubro 
no Tocantins. Sóstenes também pede 
a lista com os nomes e matrículas dos 
funcionários e servidores envolvidos 
com a organização do evento.

Falta 1 ano para Eleições 2024 e eleitor 
deve estar em situação regular para votar

A partir desta sexta (6), falta exatamente um ano para que 152 milhões de eleitores brasi-
leiros compareçam às urnas eletrônicas para eleger candidatas e candidatos aos cargos de 
prefeito e vice-prefeito de sua cidade, bem como as vereadoras e vereadores que atuarão 
nas casas legislativas dos municípios do país. 

As Eleições Municipais de 2024 serão realizadas no dia 6 de outubro, em primeiro turno, e 
no dia 27 do mesmo mês, em segundo turno, onde for necessário, para a escolha de prefeitos 
em municípios com mais de 200 mil eleitores. Com o objetivo de facilitar a vida de eleitores, a 
Justiça Eleitoral oferece uma série de serviços on-line, sem que a pessoa precise sair de casa, 
por meio do Autoatendimento Eleitoral. A página permite que a pessoa: tire o título de eleitor, 
imprima o documento, peça a transferência de domicílio eleitoral, emita certidões eleitorais, 
consulte débitos e imprima boletos para quitar multas, solicite a inclusão do nome social no 
título, entre outras ações. Pela Constituição Federal (artigo 14, parágrafo 1º), o alistamento 
eleitoral e o voto no Brasil são obrigatórios para os maiores de 18 anos e facultativos para os 
jovens de 16 e 17 anos, para os maiores de 70 anos e para as pessoas analfabetas. Contudo, 
para votar, o eleitor deve estar em situação regular. Por isso, é importante ficar atento aos 
prazos e se informar acerca dos serviços disponibilizados pela Justiça Eleitoral. 

Ao Jair Paulino, o Jajá do Wake, que é o primeiro amazonense a con-
quistar o título de Campeão Brasileiro de Wakeboard. O atleta indígena 
acumula mais de 30 títulos. De apenas 18 anos, da etnia Karapãna, Jajá 
foi destaque na competição realizada nos dias 29 e 30 de setembro, 
no Lago Paranoá, em Brasília. Na categoria PRO, Jajá venceu quatro 
adversários com uma pontuação de 90.11, deixando Henrique Daibert 
em segundo lugar, com 85.22 pontos.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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À produção e venda de veículos no Brasil, que registraram forte queda 
em setembro deste ano, na comparação com agosto, de acordo com dados 
divulgados nesta sexta (6) pela Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea). Segundo o levantamento, a produção 
recuou 8% no mês passado, com 208,9 mil unidades, em meio à queda 
na demanda interna e nas exportações. Já as vendas de veículos também 
recuaram em setembro, na base mensal, em relação a agosto. A queda 
foi de 4,8%, para 197,7 mil unidades.
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Ninguém respeita a Constituição, mas 
todos acreditam no futuro da nação

Editorial
Sinodalidade

Atentando diretamente contra os princípios das relações inter-
nacionais expressos nos incisos III (autodeterminação dos povos) 
e IV (não intervenção) do artigo 4º da Constituição Federal, Lula e 
o PT intervém diretamente nas eleições presidenciais argentinas. 
A esquerda sul americana está inquieta com a possível vitória de 
Javier Milei na Argentina e parece que Lula foi escalado para re-
solver o problema.

No dia 29/8, os jornais argentinos La Nación e Página 12 noticiaram 
alguns detalhes do esquema de intervenção indevida nas eleições 
do país vizinho, acertado durante visita de Sergio Massa, ministro 
da economia e candidato da esquerda peronista) ao Brasil, ocorri-
da no mês de agosto. O La Natión publicou declarações de Sergio 
Massa sobre Lula: “Um gênio, Lula. Ele prometeu que nos ajudaria 
a vencer Milei”. Lula teria colocado “nosso pessoal” a disposição de 
Massa, referindo-se a membros da equipe de comunicação do PT. 
“Milei é um louco, pior que o Bolsonaro. (…). É preciso vencê-lo para 
que o Mercosul continue”, teria dito Lula, segundo participantes 
do encontro.

O Página 12 publicou a reportagem “Todo lo que le dijo Lula a 
Massa” (Tudo o que Lula disse a Massa), assinada pela jornalista 
Melisa Molina. “Faça o que tenha que fazer, mas vença”, disse Lula.  

No dia 5/8, o jornal brasileiro O Globo publicou matéria com o 
título “Estrategistas do PT tentam evitar vitória da extrema di-
reita no primeiro turno na Argentina”. Segundo a reportagem, “a 
pedido do presidente Luiz Inácio Lula da Silva”, especialistas em 
comunicação do PT estariam há quase dois meses trabalhando na 
campanha de Massa.

Lula recebeu, pela terceira vez, o voto de confiança dos brasileiros 
para conduzir o País, mas não para usar recursos brasileiros para 
interferir em outros países a favor de seus aliados políticos. O povo 
brasileiro quer soluções para o Brasil, quer empregos, segurança, 
educação, saúde. Lula foi eleito para isso, não para se meter nas 
eleições argentinas ou em qualquer outro lugar, onde esquerdistas 
estejam mal das pernas. A ação de Lula desrespeita frontalmente 
a Constituição vigente.

“Por uma Igreja sinodal: 
comunhão, missão e par-
ticipação”! Uma Igreja que 
deseja voltar à fonte, ao 
início. Todos os que foram 
atraídos pela Boa Nova, 
na missão de proclamar o 
Reino realizado em Jesus 
Cristo; todos participantes 
na missão, em profunda 
comunhão. Um caminhar 
juntos para que o Reino 
seja visibilizado.

O texto denominado Ins-
trumentum Laboris (ins-
trumento de trabalho do 
Sínodo), logo no início, re-
corda o caminho percorri-
do: “O Povo de Deus está 
em movimento desde 10 de 
outubro de 2021, quando 
o Papa Francisco convo-
cou toda a Igreja para o 
Sínodo. Partindo do seu 
nível mais vital e elemen-
tar, as igrejas locais em 
todo o mundo iniciaram a 
consulta ao Povo de Deus, 
começando com a pergun-
ta básica formulada no n. 
2 do DP: «como se realiza 
hoje, a diferentes níveis (do 
local ao universal) aque-
le “caminhar juntos” que 
permite à Igreja anunciar 
o Evangelho, em confor-
midade com a missão que 
lhe foi confiada; e que pas-
sos o Espírito nos convida 
a dar para crescer como 
Igreja sinodal?». Os frutos 
da consulta foram reco-

lhidos a nível diocesano e, 
em seguida, resumidos e 
enviados aos Sínodos das 
Igrejas Católicas Orientais 
e às Conferências Episco-
pais. Por sua vez, cada um 
destes elaborou uma sín-
tese que foi encaminhada 
à Secretaria Geral do Síno-
do” (IL, nº 1).

Realizada a análise das 
contribuições recolhidas, 
foi elaborado um docu-
mento que foi enviado às 
Igrejas locais em todo o 
mundo. Houve, em segui-
da, sete assembleias con-
tinentais que enviaram as 
sínteses e contribuições à 
secretaria do Sínodo. O im-
portante era fazer o cami-
nho juntos, realizar a expe-
riência da Igreja que deseja 
colocar-se a caminho. 

Fruto desse caminhar 
juntos é o chamado o 
Instrumento de Trabalho 
que nasceu da escuta. Esse 
texto será o suporte para 
as reflexões, escutas, de-
bates e oração na primeira 
sessão do Sínodo da Sino-
dalidade.

O Sínodo iniciou com 
um momento de oração 
na Praça de São Pedro e 
em seguida três dias de 
retiro. Com a celebração da 
Eucaristia, no dia 4 de ou-
tubro, Papa Francisco deu 
início ao Sínodo. O término 
da primeira sessão será no 

dia 29 de outubro.
Haverá, além dos mo-

mentos de oração, traba-
lho em grupo, discussão 
em plenário e momentos 
de silêncio para acolher o 
que o Espírito diz através 
da voz dos irmãos e irmãs.

Nos lembra o Papa Fran-
cisco que “o Sínodo é um 
exercício eclesial de dis-
cernimento. Franqueza no 
falar e abertura na escuta 
são fundamentais para que 
o Sínodo seja um processo 
de discernimento. O dis-
cernimento não é um slo-
gan publicitário, não é uma 
técnica organizativa, nem 
uma moda deste pontifica-
do, mas um procedimento 
interior que se enraíza num 
ato de fé. O discernimen-
to é o método e, simulta-
neamente, o objetivo que 
nos propomos: baseia-se 
na convicção de que Deus 
atua na história do mun-
do, nos acontecimentos 
da vida, nas pessoas que 
encontro e me falam. Por 
isso, somos chamados a 
colocar-nos à escuta da-
quilo que nos sugere o 
Espírito, segundo modali-
dades e direções muitas 
vezes imprevisíveis.”

Ser uma Igreja de escuta e 
em caminho. Comunidades 
de fé que estão a caminho 
com Jesus e Jesus condu-
zindo a todos pelo Espírito!

Cardeal Leonardo Steiner
Arcebispo de Manaus

Diversidade, inclusão e a sobrevivência 
do mercado e da sociedade
Diversidade e Inclusão (D&I) seguem 

fortes nas pautas corporativas. Porém, na 
hora de desenvolver ações, nem sempre 
as companhias são assertivas ou engaja-
das o suficiente. E este fator é crucial tanto 
para o sucesso, como para o fracasso 
das organizações, refletindo, também, na 
evolução do mercado.

Entre os principais desafios para a 
implementação de ações de D&I nas 
companhias estão  o engajamento das 
lideranças e a representatividade das di-
versidades. Essa representatividade, no 
caso, é composta por pessoas negras, 
LGBTQIA+, mulheres, PCDs, entre outras. 
Hoje, talvez, o maior gap dos tomadores 
de decisão é o entendimento da necessi-
dade de acolher e oferecer um ambiente 
seguro e saudável a essas pessoas que, 
consequentemente, pode contribuir para 
a formação de opinião.

Atualmente, um dos mercados mais 
complexos e afetados pela falta de pro-
fissionais é o da tecnologia. Segundo o 
relatório Google for Startups, produzido 
pelo Google, em parceria com a Associa-
ção Brasileira de Startups (Abstartups), o 
Brasil terá um déficit de 530 mil profis-
sionais de tecnologia até 2025. E o mais 
curioso é que há uma alta demanda por 
soluções tecnológicas, especialmente 
vindas de segmentos como o de finte-
chs, agrotechs, saúde, startups, varejo, 
entre outros. 

E o que poderia ser feito para ajudar 
a reduzir esse déficit, fazendo com que 
os talentos se interessem em trabalhar 
na companhia e os que já estão dentro 
permaneçam? Bem, pela minha expe-
riência, uma das medidas possíveis é a 
adoção de ações voltadas à D&I dentro 
das empresas, pois a equação é simples: se 
há alta demanda por produtos e serviços, 
é necessário também que a organização 
esteja preparada para produzir. E se não 
há pessoas, não há produção. E nada me-
lhor do que mesclar experiências, forças 
e criatividade aos times para que haja 
sinergia nos processos.  

Para se ter uma ideia da eficácia da 
diversidade nas empresas, um estudo 
realizado em 2020 pela Mckinsey & CO 
aponta que as companhias com mais 
diversidade de gênero na liderança têm 
mais de 25% de chances de maior re-
torno financeiro do que as concorrentes. 
Além disso, as organizações com mais de 
30% de mulheres nos cargos executivos 
da alta liderança são mais propensas a 

resultados de 10% a 30% melhores do 
que as que não contam com mulheres 
nessas posições. 

Este é o recorte de somente uma das 
formas de se propagar a diversidade nas 
empresas e obter eficiência. No entanto, 
a mesma situação pode ocorrer em com-
panhias com representatividade étnico-
-racial, LGBTQIAPN+, de pessoas com 
deficiência, de diferentes faixas etárias 
e tantas outras minorias do mercado de 
trabalho. 

Parcerias entre empresas também 
estimulam trocas

Recentemente, fui convidada, junta-
mente com a área de R&S, a fazer uma 
apresentação na Sanofi, que tem um 
programa muito forte de D&I com cerca 
de 150 pessoas atuantes no Brasil. Na oca-
sião, o convite surgiu em razão da minha 
história como empreendedora mulher 
em um ambiente predominantemente 
masculino e, também, pelo programa de 
Diversidade e Inclusão implementado na 
nossa empresa, o IK Inklui, coordenado 
pela minha filha com deficiência. Ou seja, 
enxergaram as minhas dores e o fato de 
que lido com desafios diariamente para 
poder ter propriedade na hora de im-
plementar ações voltadas à Diversidade 
e Inclusão dentro da minha companhia.

Durante a apresentação, um dos focos 
foi a contratação de pessoas que se en-
quadram no contexto de D&I. Então, pu-
demos detalhar a importância de priorizar 
pessoas que pertençam a grupos diversos 
no critério de desempate de processos 
seletivos, prover treinamentos constan-
tes sobre Diversidade para os times e dar a 
eles a liberdade de se expressar de forma 
segura e respeitosa, além da relevância 
de se ter abordagens e acolhimento hu-
manizado por parte das lideranças e da 
área de D&I, principalmente nos primeiros 
90 dias após a contratação.

Muito além do sucesso da apresenta-
ção, ao meu ver, o mais importante é ter 
a ciência de que a união entre empresas 
para abordagens sobre D&I são eficazes 
e podem contribuir também para uma 
sociedade menos desigual. Acredito 
que a sociedade é um lugar diverso, 
portanto, se uma empresa for diversa 
ela funcionará como uma amostra da 
sociedade, capaz de reunir pontos de 
vista valiosos e diferentes. O resultado 
disso é a sobrevivência do mercado e 
a evolução da sociedade.

Leda Regina Blagevitch
é partner da iK Ecossistema da Inovação.

Heróis Anônimos 
Mais uma vez quero abordar 

nesse periódico a realidade do 
Amazonas, relacionado ao sis-
tema de segurança pública e 
defesa Social. Neste começo de 
outubro, a Comissão de Segu-
rança Pública da casa legisla-
tiva está realizando audiências 
públicas em 15 municípios e, 
após a reunião, sempre é ela-
borado um diagnostico técnico 
dos serviços prestados à popu-
lação em cada cidade. 

O papel do estado em ga-
rantir a Defesa Social ainda 
não está sendo cumprido, seu 
conceito é mais amplo do que 
segurança pública. A defesa 
social é um conjunto de ações 
e políticas públicas que vi-
sam garantir a segurança e 
o bem-estar da população, 
prevenindo e combatendo a 
violência e a criminalidade. 
Ela é composta por diversas 
áreas, como saúde, educação, 
assistência social, justiça, se-
gurança pública, entre outras. 
É o conjunto de mecanismos 
coletivos, públicos e privados, 
para a preservação da paz so-
cial. A defesa do Estado, e 
as garantias constitucionais, 
ocorrem, simultaneamente, 
em três vertentes: a garantia 
dos direitos individuais e cole-
tivos, a segurança pública e o 
enfrentamento de calamida-
des. A promoção do bem-estar 
social está aplicada às socie-
dades, comunidades, famílias 
e indivíduos, dependendo de 
três elementos, tais como o 
gerenciamento de problemas 
sociais, o atendimento às ne-
cessidades sociais e a criação 
de oportunidades sociais, ou 
seja, a receita para a felicidade 
de qualquer população.

Vi os valorosos policiais mi-

litares, policiais civis e bom-
beiros militares, sendo a única 
ferramenta de defesa social 
em muitos municípios, quan-
do eles deveriam ser a última 
alternativa a ser empenhada. 
Mesmo com o sacrifício da 
própria vida, se doam na pre-
servação da ordem pública, do 
meio ambiente, da vida alheia 
e do patrimônio.

São muitas as problemáti-
cas do gigante Amazonas, por 
exemplo, a pirataria nos rios, 
fato que há 5 anos não existia 
em nossas águas; delegacias e 
quarteis numa situação ver-
gonhosa; outra problemática 
tem sido a estiagem extre-
ma, provocando isolamento 
da população, falta de água 
potável, escassez de pescado, 
morte de peixes e animais e 
a falta de produção agrícola. 
Com os rios secos a popu-
lação fica impossibilitada de 
locomoção, provoca ainda o 
fenômeno das terras caídas 
que recentemente causou 
destruição e morte nos mu-
nicípios de Manicoré, Beruri, 
Coari, dentre outras comuni-
dades, e ainda temos os incên-
dios nas regiões de mata, tanto 
na capital como no interior, 
que este ano tomou propor-
ções gigantescas, demandan-
do ainda mais o trabalho do 
Corpo de Bombeiros.

O cenário encontrado revela 
o contrário do que representa a 
Defesa Social. A omissão, a sen-
sação de abandono e esqueci-
mento tornam ainda mais cruel 
a vida do povo interiorano. 

Recentemente, foi identifi-
cado nas viagens da equipe da 
comissão de segurança públi-
ca aos municípios, o esforço 
sub-humano de policiais e 

bombeiros e o heroísmo des-
ses que se dedicam a cumprir a 
missão, independentemente 
de tempo, hora, lugar e meios. 
Esses deveriam ter o reconhe-
cimento iminente, eles são a 
representatividade do estado 
nesses locais, precisam ser va-
lorizados e respeitados. Por 
onde tenho andado, vejo que 
a Polícia Militar não possui 
embarcação para patrulha-
mento dos rios, sem falar em 
armamentos, viaturas, efetivo. 
Eu poderia discorrer sobre o 
assunto durante horas. São 
dados concretos e sei que os 
gestores sabem da realidade. 
Como e quando esta situação 
vai ser diferente? 

Minha parte tenho feito e 
por muitas vezes tenho me 
pronunciado, elaborado e 
executado ações com alter-
nativas concretas para valo-
rização desses heróis, através 
das produções legislativas que 
tramitam na ALEAM como: o 
PL que DISPÕE sobre o Sis-
tema Estadual de Defesa Civil 
- SIEDEC, e estabelece outras 
providências, para dispor so-
bre a instalação de sirenes de 
alerta sonoro em regiões com 
risco de alagamento e desli-
zamento; o PL que institui di-
retrizes de Prevenção, Pronta 
Resposta e Combate a Incên-
dios e de Ações Humanitárias 
em Catástrofes, e estabelece a 
criação das Brigadas para Pre-
venção e Combate Contra In-
cêndios e Ações Humanitárias 
em Catástrofes, além do que 
estabelece o auxílio uniforme 
para os militares. Minha con-
tinência, combatentes valoro-
sos, vocês são fundamentais 
para a manutenção da ordem e 
a garantia da proteção à vida!

Dan Câmara
é especialista em Planejamento Estratégico, Cofundador da Força Nacional 
de Segurança, coronel da Polícia Militar  e deputado Estadual.
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Alckmin diz que Governo estuda 
plano hidroviário para Região Norte 

MEDIDAS

Da redação

O vice-presidente da República 
e ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin (PSB), disse nesta 
sexta-feira (6) que o governo fe-
deral vai precisar tentar “prever 
o futuro”, com a intensificação 
das mudanças climáticas. Segun-
do ele, como parte dessa pre-
ocupação, a gestão petista está 
trabalhando num “grande plano 
hidroviário” para a Região Norte.

Alckmin não detalhou essa me-
dida, mas disse que o assunto 
está sento discutido no âmbito 
do Ministério de Portos e Aero-
portos, comandado pelo titular 
Silvio Costa Filho (Republicanos). 
Além disso, ele contou que já co-
meçaram as obras de dragagem 

no Rio Solimões, que também tem 
registrado problemas de navega-
bilidade em função da redução do 
nível das águas.

“As rodovias do Amazonas são 
os rios. Já começou a dragagem 
no Solimões e começará nos pró-
ximos dias no Rio Madeira. Temos 
que prever o futuro porque essas 
questões de mudanças climáticas 
acentuam os extremos. O Minis-
tério de Portos e Aeroportos está 
trabalhando um grande plano hi-
droviário para a região do Norte”, 
disse Alckmin, em entrevista.

Acionamento de termelétricas
O vice-presidente também 

lembrou que o Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS) decidiu 
nos últimos dias acionar termelé-
tricas para contornar a paralisação 

da usina de Santo Antônio, o que 
poderia deixar algumas cidades 
da região Norte sem energia. “As 
termelétricas ficarão acionadas 
em caso de necessidade, espe-
cialmente em relação a Rondônia 
e Acre, porque a Usina de Santo 
Antônio parou por falta d’água”, 
citou.

Alckmin liderou uma comitiva de 
ministros que desembarcou em 
Manaus nesta semana. No local, 
eles foram visitar algumas das 
áreas afetadas pela seca. Segundo 
o vice-presidente, os municípios 
que estão em situação de emer-
gência serão beneficiados com o 
pagamento antecipado do Bolsa 
Família e do BPC, como é co-
nhecido o Benefício de Prestação 
Continuada, programa destinado 

CADU GOMES/VPR
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Geraldo Alckmin visita áreas atingidas pela forte estiagem na região de Catalão 

Rosinaldo Bual (à esquerda); Joelson Silva (ao centro); e Bessa (à direita) lideram como os mais faltosos na CMM

Levantamento aponta que seis vereadores que tentam se eleger este ano aparecem como os mais faltaram em 2022

   Marcela Estrella

Finalizando o ano de 
2023, em preparação 
para período eleitoral 
de 2024, o Em Tempo 

realizou um levantamento 
sobre a assiduidade dos ve-
readores, na Câmara Muni-
cipal de Manaus (CMM). No 
ranking realizado, o parla-
mentar que mais faltou às 
sessões parlamentares foi o 
vereador Joelson Silva (Pa-
triota), que compareceu em 
apenas 46 das 89 sessões 
parlamentares, com 51,69% 
de presença. O vereador foi 
eleito para presidente da 
CMM, em 2018, com votos 
de todos os 41 vereadores.

De janeiro até esta quinta-
-feira (5), a Câmara reali-
zou 89 sessões ordinárias 
e 57 “ordens do dia”, que 
é momento de votação dos 
projetos. O Em Tempo fez 
um levantamento sobre a 
assiduidade dos vereadores, 
com base em dados disponí-
veis no Sistema de Apoio ao 
Processo Legislativo (Sapl) 
da Câmara, e preparou um 
ranking dos parlamentares 
mais ausentes e assíduos 
nas sessões e durante as 
votações.

Sessões ordinárias
O ranking dos mais ausen-

tes nas sessões: 1º Joelson 
Silva (Patriota), com 51,69% 
de presença, totalizando 43 
faltas em 89 sessões; 2º 
Bessa (SB), com 65,17% de 
presença, total de 31 faltas 
em 89 sessões; 3º Rosinaldo 
Bual (PNM), com 70,79% de 
presença, 26 faltas em 89 
sessões.

Entre os mais assíduos nas 
sessões estão os vereadores 
Rodrigo Guedes (Podemos) 
com 94,38% de compareci-
mento, total de 84 presenças 
em 89 reuniões, Ivo Neto 
(Patriota) com 93,26%, 83 

Ex-presidente da CMM lidera lista 
de faltosos da Câmara de Manaus

presenças e o Marcelo Se-
rafim (Avante), com 92,13%, 
totalizando 82 presenças 
nas sessões.

Ordens do dia (votações)
O ranking dos mais ausen-

tes nas votações: 1º Joelson 
Silva (Patriota), com apenas 
36,84% de presença, totali-
zando 36 faltas em 57 vota-
ções; 2º David Reis (Avante) 

e Rosinaldo Bual (PNM) em-
patados, com 63,16% de pre-
sença, com 21 faltas em 57 
votações; 3º Allan Campêlo 
(PSC) e Bessa (SB) empata-
dos, com 70,18% de presença, 
com 17 faltas em 57 votações.

Entre os mais assíduos nas 
votações estão os vereado-
res Rodrigo Guedes (Pode-
mos) e Ivo Neto (Patriota) 
empatados, com 98,25% de 

comparecimento, apenas 
uma falta em 57 votações e 
o vereador Caio André (PSC), 
com 96,49%, faltando ape-
nas duas vezes em todas as 
votações.

A assessoria do vereador 
Allan Campelo enviou uma 
nota a equipe de reportagem 
informando que todas as au-
sências do vereador foram 
justificadas.

“O vereador Allan Cam-
pelo (Podemos) esclarece 
que todas as suas ausên-
cias da Câmara Municipal 
de Manaus foram devida-
mente justificadas, seja por 
motivos pessoais (enfer-
midade) como para repre-
sentar a casa legislativa 
em eventos oficiais“, diz 
em nota.

Ao Em Tempo, a assesso-

ria de imprensa do vereador 
Joelson Silva (Patriota) in-
formou que as faltas foram 
devido questões de saúde do 
vereador e todas foram justi-
ficadas. Todos os vereadores 
foram contatados durante a 
produção dessa matéria, mas, 
até está publicação desta re-
portagem, não houve retorno 
de todos os palarmentares.

Presença nas sessões 2022
No ano anterior de ges-

tão, o vereador mais falto-
so foi Wanderley Monteiro 
(Avante), com apenas 75% 
de presença nas sessões, 
contabilizando 29 faltas em 
116 sessões parlamentares. O 
vereador David Reis (Avan-
te), foi o parlamentar que 
mais faltou em votações, 
com 27 faltas e apenas 59,7% 
de presenças.

Presença nas sessões 2021
Em 2021, o vereador mais 

que mais faltou foi Everton 
Assis (PSL), com 83,48% de 
presença, contabilizando 19 
faltas em 115 sessões. En-
tre as votações, o vereador 
Dione Carvalho (Patriota), foi 
que mais faltou em votações 
na CMM, com 69,05% de 
presença, sendo 26 faltas 
em 84 votações.

Faltosos
No Sistema de Apoio ao 

Processo Legislativo (Sapl), 
da CMM, é possível conferir 
a frequência dos parlamen-
tares nas sessões plenárias.

Considerando as “Ordens 
do Dia”, quando são discu-
tidos e votados Projetos de 
Lei (PL) para o município, 
seis vereadores que tentam 
se eleger este ano aparecem 
como os cinco primeiros que 
mais faltaram em 2022.

Na atual legislatura, os ve-
readores realizaram 89 ses-
sões ordinárias e 57 “ordens 
do dia”.

a idosos em situação de 
vulnerabilidade e pes-
soas com deficiência.

Mais de 40 cidades 
entraram em situação 
de emergência por 
conta da seca no Ama-
zonas. A vazante, que 
afeta 273 mil pessoas 
no Estado, tem provo-

cado deslizamentos de 
terra, morte de animais 
e o esvaziamento de 
rios, incluindo o rio Ma-
deira.

“São questões rela-
cionadas às mudanças 
climáticas. No começo 
do ano, tínhamos uma 
grande cheia no Ama-

zonas e uma grande 
seca no Rio Grande do 
Sul. Dez meses depois, 
temos ciclone e en-
chentes no RS e uma 
seca, que é a segunda 
pior das últimas déca-
das, no Rio Amazonas, 
que cai dez centíme-
tros por dia”, afirmou.
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Instituto ganhou destaque em 2023 com os altos números de licenciamento urbano de Manaus

O prefeito de Manaus, Da-
vid Almeida, sancionou, 
na sexta-feira (6), a Lei 
que cria a gratificação 

urbanística, no âmbito do Insti-
tuto Municipal de Planejamen-
to Urbano (Implurb). O ato faz 
parte das ações da gestão em 
alusão aos mil dias e reconhece 
o trabalho realizado no sistema 
de licenciamento urbanístico da 
capital, que bateu recorde em 
2023. A bonificação vai benefi-
ciar 255 servidores.

“Vinte anos de fundação, vinte 
anos de existência e só agora o 
Implurb se torna independente. 
Teve época em que a prefeitura 
bancava 70% dos custos do Im-
plurb. Hoje, ele se paga e ainda 
arrecada. Isso é fruto da com-
petência, do compromisso e do 
trabalho dos servidores. A nossa 
cidade tem crescido em vários 
aspectos. Eu converso com os 
secretários, para que possamos 
oferecer melhores serviços à 
população. Esses serviços vêm 
por intermédio dos servidores e 
os do Implurb fazem por mere-
cer essa bonificação”, enfatizou 
Almeida.

O trabalho realizado pelo 
Implurb ganhou destaque em 
2023 com os altos números de li-
cenciamento urbano, atingindo 
a marca de quase 3,5 milhões de 
metros quadrados de novos al-
varás de construção expedidos. 

Lei cria gratificação urbanística 
para servidores do Implurb

Além disso, a gestão implantou 
uma série de programas e pro-
jetos de modernização, incluindo 
sistemas automatizados.

A gratificação é um importante 
passo e reconhecimento ao cor-
po técnico da autarquia, que tem 
mais de 20 anos de existência e 
grande comprometimento com 
a cidade, suas transformações e 
melhorias urbanas.

A gratificação será paga com 
os recursos próprios arrecada-
dos no instituto, não havendo 
ônus direto ao Tesouro munici-
pal, como destacou o vice-pre-
sidente do Implurb, Claudemir 

Andrade.
“De fato, o Implurb, hoje, está 

em festa e percebemos isso no 
sorriso de cada servidor. A gen-
te precisa reconhecer muito o 
trabalho desses servidores, seja 
do gerente, a chefia, porque os 
resultados do Implurb são sur-
preendentes. Nada melhor do 
que parabenizar este momento 
e reconhecer esse trabalho com 
essa gratificação urbanística, 
que vai beneficiar em torno de 
800 pessoas. Isso reflete no or-
çamento familiar com certeza”, 
afirmou Andrade.

Projeto
A gratificação urbanística foi 

anunciada ano passado pelo 
prefeito David Almeida, durante 
a comemoração de 20 anos de 
criação do Implurb e diante dos 
resultados obtidos na gestão, 
como uma forma de destacar 
o êxito e eficiência da autarquia.

De janeiro de 2021 a agosto de 
2023, foram expedidos alvarás 
de construção na capital para 
uma área total de 3.465.288,42 
metros quadrados, contando 
com a emissão de 2.654 certi-
dões de alvarás.

Os atendimentos já ultrapas-

sam os 133 mil nesse período, 
facilitando a vida da população 
para executar as suas constru-
ções, com mais qualidade de 
vida e projetando até para a 
arquitetura social.

Para melhorar a dinâmica da 
capital, com seus mais de 2 mi-
lhões de habitantes, o instituto 
também foca nos projetos e 
programas urbanísticos e ar-
quitetônicos, como a Casa de 
Praia Zezinho Corrêa, parques 
Amazonino Mendes e Encontro 
das Águas Rosa Almeida, des-
tacando ainda a reabilitação do 
centro histórico, com o progra-
ma “Nosso Centro”. Também 
trabalha na modernização e 
na criação de legislação que 
implemente incentivos e faci-
lite a atividade de empresas e 
cidadãos na área da construção 
civil da cidade.

O órgão emitiu ainda 1.285 
certidões em mil dias. E, de for-
ma inédita, o Implurb expediu, 
em dezembro de 2022, a cer-
tidão de Habite-se do conjunto 
Nova Cidade, Zona Norte da ca-
pital, beneficiando um número 
recorde de 10.655 unidades ha-
bitacionais. A certidão foi emi-
tida como uma ação resultado 
da parceria entre governo do 
Estado e prefeitura, via Implurb 
e Superintendência de Habita-
ção do Amazonas (Suhab).

A regularização no Nova Ci-

dade atingiu uma área recorde 
de mais de 380 mil metros qua-
drados construídos desde 1999, 
data de aprovação do projeto 
dos primeiros conjuntos.

Gestão urbana
Em duas décadas, Manaus 

teve sua população aumenta-
da em torno de 800 mil pesso-
as. Em 2002, a antiga estrutura 
da autarquia tinha aproxima-
damente 430 servidores para 
atender uma população de 1,5 
milhão de habitantes. Hoje, 20 
anos depois, são 255 colabora-
dores para mais de 2,1 milhões 
de pessoas.

O órgão técnico é composto 
de uma gama de profissionais, 
entre engenheiros, arquitetos, 
urbanistas, tendo duas co-
missões de análise, divisões 
de controle e fiscalização, de 
licenciamento, de patrimônio 
histórico e parcelamento do 
solo.

Também faz parte da sua 
estrutura a coordenação do 
complexo turístico Ponta Ne-
gra. Em 2009, o Implurb passou 
a gerir o Sistema Municipal de 
Planejamento Urbano e a de-
finir políticas de controle do 
desenvolvimento urbano com 
base no Plano Diretor Urba-
no Ambiental de Manaus, tor-
nando-se o órgão executivo  
na cidade.

Wilson Lima faz apelo climático 
durante ‘Encontro de Líderes’ 

Ex-presidente Bolsonaro chama 
TSE de tribunal de esquerda

O ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) afirmou 
na sexta (6) em Belo Ho-
rizonte que o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) faz 
julgamento político e de 
esquerda.

Na próxima semana, Bol-
sonaro será julgado pelo 
TSE se atuou de forma legal 
ou não ao se apresentar 
como candidato à reeleição 
nas lives em que transmitia 
do Alvorada, a residência 
oficial da Presidência da 
República. Ele também será 
julgado se usou o Alvorada 
ilegalmente em outros atos 
de campanha.

“Querem me processar 
por fazer live no Alvora-
da. Foi minha casa quando 
eu era presidente. O atual 
mandatário faz live lá. Com 
uma diferença enorme, né? 
Ele fala para os passarinhos. 

Eu falo para multidões”, 
afirmou, em referência ao 
atual presidente Lula (PT).

“Não sei o que vai aconte-
cer. O TSE é um julgamento 
muito político, de esquerda, 
que tem acontecido lá. Isso 
é ruim para a democracia”, 
acrescentou sobre o tribu-
nal que tem no comando 
o ministro Alexandre de 
Moraes, tido como o prin-
cipal algoz bolsonarista no 
Judiciário.

Em junho passado, Bol-
sonaro foi declarado ine-
legível por oito anos pelo 
TSE após mentiras e ata-
ques ao sistema eleitoral 
durante o seu mandato. O 
ex-presidente, que tem 68 
anos, somente estará apto 
a se candidatar novamen-
te em 2030, aos 75 anos 
de idade, ficando afastado 
portanto de três eleições 

até lá (sendo uma delas a 
nacional de 2026).

Em Belo Horizonte, o 
ex-presidente disse ainda 
que Lula não esquece dele. 
“Continua me culpando por 
tudo o que acontece de 
errado”, afirmou.

O ex-presidente disse 
ainda que vai começar a 
fazer política no Brasil. No 
aeroporto foi recebido por 
motoristas de aplicativos 
que rodam pela região. 

Na cidade, várias faixas 
contra Bolsonaro foram 
colocadas em viadutos da 
cidade ao longo de trajetos 
por onde o ex-presidente 
poderá passar neste fi-
nal de semana, enquanto 
cumpre agenda. As faixas 
tinham frases como “Bol-
sonaro é o Satanás” e “Bol-
sonaro em BH. Attenzione 
Pickpocket”.

SÃO PAULO NOVO JULGAMENTO
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COLETIVO ALVORADA

David Almeida sanciona Lei que cria a gratificação urbanística

Wilson Lima e autoridades participaram do encontro

Faixas colocadas em viadutos ao longo de trajetos pelos quais Bolsonaro poderá passar

O governador Wilson Lima 
alertou, nesta sexta-feira (6), 
que enquanto houver pobre-
za e falta do atendimento de 
necessidades básicas da po-
pulação do estado não será 
possível avançar na política 
de preservação exigida pelo 
mundo e que recai sobre a 
Amazônia. A declaração foi 
feita durante o Encontro 
de Líderes, da organização 
da sociedade civil Comuni-
tas, em São Paulo, reunindo 
gestores dos setores público 
e privado.

“O Brasil, assim como ou-
tros países que têm área de 
floresta, sofrem uma pres-
são muito grande do mundo 
para a questão da preserva-
ção. Por outro lado, nós que 
somos gestores públicos so-
fremos também uma grande 
pressão das populações para 
prover aquilo que é básico 
para o cidadão. No estado 
do Amazonas, nós temos 
mais de 50% da população 

vivendo abaixo da linha da 
pobreza e não tem como a 
gente avançar numa política 
de preservação com pobre-
za”, alertou Wilson Lima, em 
discurso.

Segundo o governador do 
Amazonas, é importante que 
o Brasil e o mundo entendam 
que é preciso aliar sustenta-
bilidade e desenvolvimento 
econômico, oportunizando 
condições de subsistência 
para quem mora, principal-
mente, no interior do esta-
do, provendo, por exemplo, 
emprego, saúde, educação, 
saneamento básico, energia 
elétrica e comunicação.

Por outro lado, segundo 
o governador, o desenvolvi-
mento tira o estado do isola-
mento, por isso é importante 
avançar na obra do trecho 
do meio da BR-319, que liga 
o Amazonas ao restante do 
país, especialmente diante 
de cenários como o vivido 
atualmente, com a forte es-

tiagem que já afeta mais de 
260 mil pessoas e deixa 60 
(dos 62) municípios em situ-
ação de emergência ou alerta 
no estado.

“Daí a necessidade da ter 
atividades econômicas que 
são decisivas principalmen-
te no Amazonas, como a 
questão do fortalecimento 
da Zona Franca de Manaus, 
do Gás Natural. Assim tam-
bém como a gente avançar 
na questão da exploração do 
potássio. Tudo isso de forma 
sustentável”, acrescentou 
Wilson Lima.

O governador também 
reforçou que tem buscado 
diálogo com diversos setores, 
inclusive países que mantém 
o Fundo Amazônia, para tra-
tar sobre projetos a longo 
prazo em favor da região, a fim 
de trabalhar na prevenção do 
impacto a eventos climáticos 
extremos, como as intensas 
secas e cheias dos rios regis-
tradas nos últimos anos.
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Feira de empregabilidade com 
vagas de trabalho e estágio

Seca não altera oferta de
peixes em supermercados 

MERCADO COMÉRCIO LOCAL  

Da redação

Com o intuito de impul-
sionar o mercado de tra-
balho local e oferecer di-
versas oportunidades de 
carreira, Manaus sediará a 
primeira edição da “Feira 
de Empregabilidade”, um 
evento gratuito promovido 
pelo Grau Técnico. A Feira 
ocorrerá gratuitamente na 
própria unidade, situada 
na Avenida Djalma Batista, 
número 214, no bairro Nos-
sa Senhora das Graças, na 
próxima terça-feira (10), das 
10h às 16h.

A “Feira de Empregabili-
dade” disponibilizará mais 
de 150 vagas de emprego e 
estágio. Entre as oportuni-
dades, destacam-se cargos 
como auxiliar técnico, assis-
tente de desenvolvimento, 
analista fiscal, técnico de 
suporte industrial, técnico 
de segurança do trabalho, 
e vendedor.

Empresas como CIEE, Cri-
téria Energia, E Pro Estágios, 
IEL, Magistral, CDL Manaus, 
Sine Manaus, Dinâmica RH, 

Da redação

O Amazonas vive uma das 
piores secas de sua história 
e isso tem afetado direta-
mente a oferta de peixe no 
comércio local. No entanto, 
o Grupo DB, maior rede de 
supermercados do Norte do 
país, não sente esse impacto 
e os clientes podem continu-
ar contando com a mesma 
quantidade de itens em todas 
as lojas. O Grupo DB também 
assegura a manutenção do 

preço desses produtos.
Isso acontece porque todo 

o pescado oferecido aos 
clientes é comprado em vivei-
ros credenciados e com todas 
as certificações de segurança 
possíveis. Dentre os pescados 
mais procurados em todas as 
unidades do Grupo DB estão 
tambaqui, matrinxã, pacu e 
jaraqui. 

“As compras de todos os 
pescados ofertados aos nos-
sos clientes sempre foram 
feitas nos melhores viveiros 

do Amazonas. Assim, além de 
assegurar que não haja falta 
de produtos em determina-
das épocas do ano, também 
garantimos a segurança ex-
trema dos itens vendidos em 
todas as nossas unidades”, 
afirmou a diretora de Recur-
sos Humanos do Grupo DB, 
Elane Medeiros.

De acordo com ela, o Grupo 
DB faz uma avaliação crite-
riosa antes de selecionar os 
viveiros onde os itens serão 
adquiridos. 
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Feira disponibilizará mais de 150 vagas de emprego e estágio

Pescados mais procurados são tambaqui, matrinxã, pacu e jaraqui

Estiagem atrapalha  logística de mercadorias no Estado

Especialista aponta 
haver possibilidade 
de falta água 
potável para uma 
parte da população 
amazonense

   Marcela Estrella

O anúncio da possível 
falta de gás em Ma-
naus acendeu alerta 
para a possibilidade da 

falta de insumos básicos no 
Amazonas. Especialista aponta 
sinal para falta de água potável.

Após a distribuidora de 
gás, Fogás, informar que o 
estoque de gás nas distri-
buidoras seria suficiente 
apenas para os próximos 10 
dias, a Refinaria da Amazô-
nia (Ream) esclareceu não 
haver riscos de desabas-
tecimento de gás de co-
zinhas, anúncio reforçado 
pela Companhia de Gás do 
Amazonas (Cigás).

Conforme a Ream, não há 
risco de desabastecimento 
de gás de cozinha na cidade 
de Manaus, mesmo em meio 
às dificuldades impostas 
pela severa estiagem que li-
mita a navegação nos rios da 
Amazônia. A refinaria infor-
mou também que todas as 
medidas para garantir a pro-
dução e o abastecimento de 
Gás Liquefeito de Petróleo 
(GLP) aos distribuidores de 
Manaus durante a estiagem 
foram adotadas.

Ainda conforme a refina-

Alerta para possível falta de 
insumos básicos no Amazonas

ria, o gás, para atender à 
demanda de Manaus, está 
sendo carregado no polo 
petrolífero de Urucu com 
auxílio de balsas-tanques 
com condições de atraves-
sar o trecho em restrição de 
navegação e sendo trans-
portado até Manaus via 
navio-tanque.

A Companhia de Gás do 
Amazonas (Cigás) também 
emitiu uma nota sobre a 
situação que preocupa os 
cidadãos amazonenses.

“A Companhia de Gás do 
Amazonas (Cigás) informa 
que a severa estiagem que 
atinge o estado não impacta 
no sistema de abastecimento 
de gás natural, o qual é feito 
por meio de infraestrutura de 
dutos subterrâneos, permi-
tindo fornecimento contínuo 
do combustível“, diz nota.

Atualmente, a Cigás possui 
262 quilômetros de exten-
são de rede de distribuição e 
mais de 17 mil unidades con-
sumidoras contratadas dos 

segmentos termelétrico, in-
dustrial, veicular, comercial, 
residencial e autogeração/
liquefação.

Seca no Amazonas
Toda instabilidade e medo 

que assola a população se 
deve em decorrência da 
seca que atinge atualmente 
o Amazonas. A economista 
Denise Kassama apontou 
que uma possível falta de 
gás pode ser um sinal, para 
falta de outros insumos bá-

sicos, como a água.
“Os rios estão intrafegá-

veis, essa eventual falta 
de gás, na minha opinião, 
é um prenúncio de que se 
faltar gás, outras coisas 
realmente possam faltar 
devido à seca e à intrafe-
gabilidade dos rios. Temos 
que considerar que o rio 
ainda tem pelo menos um 
mês para baixar ainda mais. 
Tudo que a gente consome 
vem de fora efetivamente, 
inclusive participei de uma 

atividade onde estava o 
diretor da Defesa Civil de 
Manaus e existe um ris-
co de desabastecimento 
de água para a cidade de 
Manaus”, declarou a eco-
nomista.

Kassama faz um alerta 
sobre a densidade da água 
do Rio Negro e uma impos-
sibilidade de uso e consumo.

“A água que está no Rio 
Negro já está mais densa, 
por conta do calor e pode 
chegar a um nível de ser 
impossibilitada de uso e 
consumo. Toda prudência 
é pouca, temos que tomar 
cuidado. Não estamos fa-
lando de um evento so-
mente econômico, mas 
também um evento da 
natureza que pode ou não 
se intensificar nos próxi-
mos dias. O manauara tem 
que se prevenir, encher a 
dispensa, guardar recur-
sos, porque pode ser que 
dê uma piorada agora em 
outubro”, completou a es-
pecialista.

Situação de Emergência
No final do mês passa-

do, o governador Wilson 
Lima decretou, situação de 
emergência em 55 municí-
pios do Amazonas afetados 
pela seca severa que atinge 
o estado e anunciou outras 
medidas para reforçar as 
ações do governo, que já 
estão em andamento, por 
meio da “Operação Estia-
gem 2023”. O decreto é vá-
lido por 180 dias e abrange 
55 cidades.

Supermercado Floripes, We 
Can BR (Grupo Desafio RH), 
RH Itemm (Instituto Técnico 
Educacional Mirian Menchi-
ni), e JM Empilhadeira serão 
algumas das empresas par-
ticipantes que oferecerão 
essas oportunidades.

“O evento, que já percorreu 
diversas cidades do Brasil, 
tem como objetivo facilitar 
a seleção de pessoas para 
empregos e estágios, co-
letar currículos, promover 
palestras e fornecer servi-
ços de saúde básicos. Será 

mais um grande sucesso”, 
disse Raydiemerson Reis, 
responsável pela Agência 
de Emprego da unidade res-
ponsável.

Além das vagas, a Feira 
contará com sorteios de bol-
sas de estudo, orientações 
para entrevistas de empre-
go, aconselhamento profis-
sional e serviços de saúde, 
incluindo testes rápidos e 
vacinação contra Covid-19, 
Hepatites, Influenza e exa-
mes para verificar os sinais 
vitais.
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O Polo Industrial de 
Manaus (PIM) regis-
trou um faturamento 
de R$ 98,93 bilhões 

nos primeiros sete meses de 
2023, indicando um cresci-
mento de 0,73% em compa-
ração ao mesmo período de 
2022 (R$ 98,22 bilhões).

Em dólar, o faturamento 
do PIM atingiu US$ 19,75 
bilhões, representando um 
aumento de 0,82% em re-
lação ao ano anterior (US$ 
19,59 bilhões). Os dados são 
dos Indicadores de Desem-
penho do Polo Industrial de 
Manaus, divulgados men-
salmente pela Superinten-
dência da Zona Franca de 
Manaus (Suframa).

As exportações do PIM al-
cançaram US$ 340,34 mi-
lhões de janeiro a julho de 
2023, marcando um aumen-
to de 6,55% em relação ao 
mesmo período do ano pas-
sado (US$ 319,40 milhões).

Com relação à mão de obra, 
em julho, as fábricas do PIM 
mantiveram 110,6 mil postos 
de trabalho diretos, incluin-
do empregados efetivos, 
terceirizados e temporários.
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Números indicam 
um crescimento 

de 0,73% em 
comparação ao 
mesmo período 

de 2022

Esse número representa 
uma diminuição de 0,76% em 
relação a julho do ano cor-
rente (111.512 trabalhadores) e 
0,30% a menos do que julho 
de 2022 (111.003). A média 
mensal de empregos do PIM 
em 2023, até julho, é de 111.342 

trabalhadores diretos.

Segmentos
Os cinco principais seg-

mentos do PIM, em termos 
de participação no fatura-
mento global de janeiro a ju-
lho, foram: Bens de Informá-

tica, com faturamento de R$ 
25,01 bilhões e participação 
de 25,26%; Eletroeletrôni-
co, com faturamento de R$ 
18,57 bilhões e participação 
de 18,18%; Duas Rodas, com 
faturamento de R$ 17,40 
bilhões e participação de 

PIM fatura R$ 98,9 bilhões 
entre janeiro e julho deste ano

do tipo split system, com 
2.196.205 unidades fabrica-
das e aumento de 31,67%.

Avaliação
O superintendente da Su-

frama, Bosco Saraiva, res-
saltou o desempenho positi-
vo do PIM nos primeiros sete 
meses do ano e acredita que 
esse desempenho tem po-
tencial para melhorar ainda 
mais no segundo semestre, 
considerando o crescimento 
sazonal típico das festas de 
fim de ano.

“Estamos observando um 
crescimento notável e, ape-
sar dos problemas ocasio-
nados pela vazante dos rios, 
mantemos a expectativa de 
resultados ainda mais pro-
missores no segundo semes-
tre, aproveitando o impulso 
sazonal das festas de fim de 
ano, que aquecem o mercado. 
Isso também deverá refletir 
positivamente na geração de 
empregos e no aumento da 
renda, alinhando-se com as 
metas da Suframa e do go-
verno federal para proporcio-
nar benefícios à população”, 
afirmou Saraiva.

faturamento das empresas do PIM atingiu US$ 19,75 bilhões

17,58%; Químico, com fatu-
ramento de R$ 10,11 bilhões 
e participação de 10,21%; e 
Termoplástico, com fatura-
mento de R$ 8,87 bilhões e 
participação de 8,98%.

Principais Produtos
Entre os principais produ-

tos fabricados no PIM entre 
janeiro e julho deste ano, os 
destaques em crescimento 
de produção em relação 
ao mesmo período do ano 
passado são: linhas de re-
ceptores de sinal de tele-
visão, com 2.219.367 unida-
des fabricadas e aumento 
de 149,01%; condicionadores 
de ar de janela ou de parede 
de corpo único, com 83.872 
unidades fabricadas e au-
mento de 95,55%; micro-
computadores desktop, com 
34.643 unidades fabricadas 
e aumento de 85,72%; uni-
dade evaporadora para split 
system, com 79.285 unida-
des fabricadas e aumento 
de 63,79%; televisores com 
tela de LCD e OLED, com 
7.270.371 unidades fabrica-
das e aumento de 34,75%; 
e condicionadores de ar 

Startup produz alimentos funcionais com ativos da
Amazônia desidratados e foca na saúde do consumidor

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabi-

lidade Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Na segunda-feira (9/10), a Universida-
de Nilton Lins inicia o curso preparatório 
para a 1ª fase do exame da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB). As aulas pre-
senciais serão ministradas na sede da ins-
tituição no período noturno, de segunda 
a sexta-feira, das 18h30 às 21h30, e aos 
sábados das 8h às 18h. O curso finaliza no 
sábado (18/11). Para outras informações, 
basta entrar em contato pelos números  
(92) 3643-2136/2006.

******************************************
Na terça-feira (17/10), acontece em 

São Paulo, de forma presencial, a 2ª 
edição do Construção Brasil, um evento 
gratuito que irá reunir grandes nomes 
em mais de quatro horas de painéis e 
apresentações. Para outras informações 
e inscrição, basta acessar o link (https://
seniorconstrucaobrasil.com.br).

******************************************
Nos dias 18, 19 e 20/10, a partir das 20h, 

ocorrerá a 2ª Edição da Feira da Qualidade, 
organizada pela Federação das Indústrias 
do Estado do Amazonas (Fieam), por 
meio do Programa Qualidade Amazonas 
(PQA) e do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae/
AM). A programação inclui assuntos como 
liderança, estratégia, investimentos e o 
futuro da tecnologia. O evento será na 
Plenária do Studio 5, bairro Japiim.

Motorista de app cria a ‘capinha de pregos’ e 
protege celular de roubo

Dizem que brasileiro deveria ser estudado pela 
NASA, pois, a criatividade do povo brasileiro é algo fora 
do comum. E é mesmo! Dessa vez, um motorista de 
aplicativo em São Paulo encontrou uma forma bem 
inovativa para proteger o aparelho celular de roubos, 
e a invenção do rapaz bombou nas redes sociais. Ele 
criou uma capinha de pregos que acomoda o telefone 
celular e evita que o aparelho seja roubado. A ideia, meio 
amadora, tem sua importância. Somente em 2022, 
conforme dados oficiais dos boletins de ocorrência 
disponíveis no site da Transparência da Secretaria 
da Segurança Pública (SSP), a capital de São Paulo 
registrou mais de 200 mil ocorrências de roubos e 
furtos de celulares, o que correspondente um caso 
a cada três minutos. Resolvido o problema do roubo 
só não pode guardar o celular no bolso!

Foodtech usa inteligência artificial para preparar 

sandubas e já analisa expansão 
Essa vem lá de Curitiba, no Paraná: uma hambur-

gueria – criada no início de 2023 – resolveu inovar 
e desenvolveu o que chamou de ‘chapeiro robô’. 
Trata-se de uma máquina que utiliza inteligência ar-
tificial para preparar os sanduíches milimetricamente 
perfeitos. De acordo com o CEO e sócio-fundador da 
Rob´s Burguer & Chickens, Fábio Cardoso, o objetivo 
dessa utilização não é substituir a mão de obra hu-
mana, mas, aproveitá-la para outras áreas, já que 
a máquina faz o trabalho pesado. Para montar a 
foodtech, o investimento inicial chegou aos R$ 2,5 
milhões e o sucesso tem sido tanto que o empresário 
recebeu propostas para expandir o negócio. Inclusi-
ve, ele acredita levar para outro nível a experiência 
do consumidor. Afinal, não é todo dia que um robô 
prepara a nossa refeição, né?!

Consumidor, que bebeu suco Maguary com ‘corpo 

estranho’, será indenizado 
A Empresa Brasileira de Bebidas e Alimentos S/A. 

foi condenada pela 1ª Turma Recursal dos Juizados 
Especiais do Distrito Federal a pagar uma indeniza-
ção de R$ 4 mil a um consumidor que encontrou um 
corpo estranho em uma bebida da marca Maguary. A 
empresa, responsável pelo suco, argumentou que seria 
preciso proceder uma perícia para verificar o ocorrido. 
Porém, o entendimento do colegiado foi o de que a 
simples presença do objeto estranho no líquido em 
questão causou danos morais ao consumidor, pois, 
representa risco à saúde humana. Além disso, outras 
provas, como vídeos e fotos comprovaram o ocorrido, 
dispensando a perícia. 

Brasil é o país com maior vulnerabilidade a 
ataques cibernéticos da América Latina 

De acordo com o relatório The State of Ransomware 
da Sophos, especializada em cibersegurança, ao longo 

de 2022, quase 70% das empresas brasileiras sofreram 
ataques de ‘ransomware’, que são crimes digitais nos 
quais hackers ‘sequestram’ dados e sistemas de com-
panhias e órgãos públicos. Os dados são criptografados 
e os criminosos exigem resgate para devolvê-los. Já 
outro levantamento internacional, intitulado ‘Global 
DDoS Threat Intelligence’, realizado pela Netscout, 
especializada em soluções de cibersegurança, aponta 
que o Brasil é o maior alvo de ataques cibernéticos 
da América Latina. Mas o que pode ser feito para 
evitar os golpes? 

A Head de Inovação e Transformação Digital do Ins-
tituto de Desenvolvimento Tecnológico (INDT), Luana 
Lobão afirma que “ para proteção de dados, informa-
ções e a infraestrutura de rede das corporações está 
o uso de senhas consideradas fortes, a manutenção 
de software atualizado e a adesão dos colaboradores 
que atuam nesses setores às políticas de segurança 
corporativas”. Take care!

Com a proposta de ‘valori-
zar e tornar os produtos 
amazônicos funcionais’, a 
startup Terramazonia Su-

perplants atua na comercialização 
de itens alimentícios e formula-
ções à base de frutos e sementes 
encontrados na Amazônia, como 
o açaí, o guaraná e a castanha.

A empresa foi constituída em 2014 
pelo farmacêutico graduado pela 
Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM) e doutor em farmácia pela 
Universidade de São Paulo (USP) 
Emerson Silva Lima (foto), o qual 
menciona que as primeiras pes-
quisas com os ativos amazônicos 
iniciaram em 2004 – período em 
que também atua como professor 
da universidade. Segundo o empre-
endedor, a idealização da empresa 
nasceu através de uma inquietação 
sobre as potencialidades socioeco-
nômicas da Amazônia.

“A gente sempre viu a necessidade 
de agregar valor com o que a gente 
tem na região. Então, isso é uma 
coisa que sempre me incomodou, 
o fato de a gente não conseguir 
desenvolver a região da forma que 
ela merece. Uma das formas que 
eu vislumbrei para favorecer esse 
desenvolvimento foi através de uma 
empresa que pudesse explorar, no 
bom sentido, esses insumos regio-

nais, agregando valor a eles, além 
de valorizar as pessoas que fazem 
a produção desses insumos, após os 
coletarem da natureza. Então, para 
mim, é uma mola importante, que 
me ajudou e me inspirou a pensar 
a Terramazonia”, explica. 

Dentre outros itens, como os 
blends funcionais e os óleos espe-
ciais, o catálogo da Terramazonia 
contempla linhas de produtos fo-
cados no auxílio ao emagrecimento 
saudável e aos cuidados com a 
saúde corpórea, como a intestinal e 
a sexual. Inserida em uma incuba-
dora, a área fabril atual da Terra-
mazonia Superplants possui cerca 
de 200 metros quadrados. No local, 
são recebidas as matérias-primas 
e ocorre a realização dos processos 
seguintes, como a desidratação, 
formulação e o preparo dos itens, 
como descreve Emerson.

“Após processados, esses pro-
dutos são comercializados na 
forma de desidratados, como in-
grediente único ou misturas. São 
blends que têm uma funcionali-
dade. Por exemplo, um produto 
para imunidade, um energético, 
um para aumento de testosterona 
e outro para relaxamento. Então, 
são várias fórmulas que utilizam 
algum ativo amazônico”.

De acordo com o fundador da 

startup, neste ano, cerca de sete 
mil itens já foram vendidos, sendo 
as formulações à base do açaí o 
carro-chefe da marca. “É o nosso 
principal produto e que tem nos 
dados os maiores resultados, tan-
to na forma de produto final ao 
consumidor como em ingrediente 
para outras indústrias”, comenta.

Um diferencial da empresa é a 
ausência de glúten ou lactose nas 
composições dos produtos, aten-

dendo a demanda de mercado. 
“O consumidor quer um produto 
mais limpo e saudável. Então, nós 
nos motivamos a trabalhar com 
uma linha na nossa fábrica. Isso 
é muito baseado no que a gente 
tem visto como ações importan-
tes das marcas. A gente não se 
rotula como uma marca vega-
na pela restrição, porém, quase 
todos os nossos produtos são 
veganos”, conclui.  
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A Prefeitura de Manaus 
vai intensificar a realiza-
ção de exames clínicos 
de mama e do exame 

preventivo na ação Dia D do 
“Outubro Rosa”, a ser realizado 
em três sábados deste mês. A 
primeira edição aconteceu no 
último sábado (3), das 8h às 12h, 
nas unidades da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (Semsa) que 
atendem aos sábados, na zona 
Leste. Os atendimentos conti-
nuam na segunda-feira (9). 

Estão incluídas na ação, as 
Unidades de Saúde da Famí-
lia (USFs) Leonor Brilhante, no 
bairro Tancredo Neves; Ama-
zonas Palhano, no São José 
Operário; e Alfredo Campos, no 
Zumbi dos Palmares; e ainda 
na Unidade Móvel de Saúde 
da Mulher, que estará na rua 
Vitória-Régia, no Grande Vitória.

O Dia D integra a agenda da 
Semsa Manaus na campanha 
“Outubro Rosa”, voltada à sen-
sibilização sobre o câncer de 
mama e câncer do colo do útero. 
A abertura oficial da progra-
mação será na segunda-feira 
(9), na Unidade de Saúde da 
Família (USF) Nilton Lins, no 
bairro Flores, zona Centro-Sul. 
Na ocasião, será aberta também 
a campanha “Outubro Verde”, 
com enfoque na conscientiza-
ção acerca da prevenção, diag-
nóstico e tratamento da sífilis.

No sábado, as equipes de saú-
de das USFs e da unidade móvel 
envolvidas no Dia D vão inten-
sificar a realização de exames 
clínicos de mama e do exame 
preventivo do câncer do colo 
do útero (citopatológico), bem 
como das mamografias, que po-
derão ser feitas diretamente na 
unidade móvel, ou solicitadas 
via Sistema de Regulação (Sis-
reg), no caso das USFs.

A chefe da Divisão de Atenção 
à Saúde da Mulher da Semsa, 

Campanha voltada 
à sensibilização 
sobre câncer de 
mama e câncer do 
colo do útero

DIVULGAÇÃO 

Exame de mamografia é essencial no diagnóstico de câncer de mama

‘Outubro Rosa’ realiza exames 
Lúcia Freitas, pontua que as 
ações de prevenção do câncer 
de mama ocorrem ao longo de 
todo o ano na rede básica, com 
a oferta de exames clínicos e 
solicitação de mamografias 
diagnósticas e de rastreio, assim 
como as ações de prevenção do 
câncer do colo do útero.

“Por ser um mês voltado à 
sensibilização sobre os cânce-
res de mama e do colo uterino, 
durante todo outubro vamos 
reforçar a importância da ma-
mografia, do preventivo e do 
diagnóstico precoce, que pode 
evitar um desfecho ruim em 
relação a esses tipos de câncer”, 
assinala.

Lúcia reforça a orientação 
para que a população procure 
as unidades da Semsa para se 
consultar com os profissionais 
de saúde e realizar exames de 
prevenção dos cânceres de 
mama e do colo do útero, que 
têm maiores chances de cura 
quando diagnosticadas de for-
ma precoce.

“As unidades móveis vão fun-
cionar um dia a mais, no sábado, 
numa oportunidade para a mu-
lher que trabalha ou cuida dos 
filhos a semana toda. E há ainda 
unidades de horário ampliado, 
funcionando até as 19h ou 21h, 
de segunda a sexta. O objetivo 
é que a mulher busque a rede 
básica, durante a campanha ou 
em outros momentos, e se cui-
de”, diz.

 
Intensificação 
A agenda do Dia D do “Outubro 

Rosa” seguirá no sábado (14), 
nas unidades que ofertam aten-
dimento aos sábados: USF Dr. 
José Rayol dos Santos, no bairro 
Chapada, zona Sul; e as USFs 
Leonor de Freitas, no Compen-
sa; Deodato de Miranda Leão, 
no Glória; e Unidade Móvel de 
Saúde da Mulher, na zona Oeste.

No sábado (21), a ação de in-
tensificação será nas unidades 
coordenadas pelo Disa Norte 

CONECTIVIDADE

Pontos de telessaúde nas comunidades recebem tecnologia Starlink
Redação

O projeto de telessaúde em 
comunidades ribeirinhas do 
Amazonas, executado pela 
Fundação Amazônia Susten-
tável (FAS) em parceria com 
a Embaixada da França, vai 
ganhar reforço com a adoção 
da tecnologia de internet Star-
link. A partir de novembro, três 
pontos de conectividade, que 
possuem geração de energia 
fotovoltaica própria, receberão 
a instalação dos equipamen-
tos Starlink, que permitirá um 
acesso mais rápido e confiável 
aos serviços de telessaúde.

A iniciativa beneficiará os 
moradores das comunidades 
Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro e Terra Preta, situa-
das na Reserva de Desenvol-
vimento Sustentável (RDS) do 
Rio Negro, e Betel, localizada na 
RDS do Lago do Piranha. Es-

sas comunidades já recebem 
atendimentos via telessaúde, 
nas especialidades de enfer-
magem e de psicologia. Até 
setembro deste ano, o projeto 
totalizou 219 teleatendimen-
tos nas três comunidades.

Conforme a FAS, a adoção 
da Starlink trará uma série de 
vantagens técnicas que vão 
qualificar ainda mais o aten-
dimento em saúde à distância 
para as comunidades ribeiri-
nhas, pois o sistema utiliza uma 
constelação de satélites em 
órbita baixa da Terra, tornan-
do-o ideal para fornecer co-
nectividade em áreas rurais e 
remotas onde a infraestrutura 
terrestre é limitada. Além disso, 
oferece banda larga de alta 
velocidade, com interações 
em tempo real mais suaves 
e naturais, sendo um sistema 
confiável e escalável, com o 
plus da segurança de dados 

e mobilidade. Essa tecnologia 
ajuda a superar os desafios de 
conectividade, garantindo um 
acesso confiável e rápido aos 
serviços de telessaúde.

Promoção da saúde
O atendimento via telessaú-

de é possível graças aos pontos 
de conectividades instalados 
pela FAS e Embaixada da Fran-
ça nas comunidades, que per-
mitem teleorientações e te-
leatendimentos. Desta forma, 
ribeirinhos de áreas remotas 
não precisam mais se deslocar 
a grandes distâncias para ter 
acesso a serviços de saúde.

“O projeto de telessaúde 
atua para garantir o direito 
universal e igualitário à saúde. 
Entre as conquistas da iniciati-
va, está o fato de conseguirmos 
prover e intermediar atendi-
mento às gestantes que vão 
ter acesso ao pré-natal pela 

primeira vez; o acesso desses 
pacientes a um atendimento 
psicológico; a redução de riscos 
de doenças graves e outros 
agravos. Dessa forma, apoia-
mos o fortalecimento do SUS 
possibilitando um atendimen-
to de saúde de qualidade para 
quem mais precisa”, relata Mi-
ckela Souza Costa, gerente do 
Programa Saúde na Floresta 
da FAS.

Para alcançar as pessoas 
que precisam de atendimen-
to, o projeto de telessaúde 
tem apoio de agentes comu-
nitários de saúde (ACS) que 
fazem uma busca ativa nas 
comunidades. As demandas 
dos moradores são passadas 
à equipe do telessaúde, que 
faz o acolhimento e a triagem 
do paciente. Em seguida, o pa-
ciente é encaminhado para o 
teleatendimento, onde realiza 
a consulta com um profissional 

DIVULGAÇÃO

da Semsa, a Clínica da Família 
Carmen Nicolau, no bairro Lago 
Azul, e as USFs Áugias Gadelha, 
no Cidade Nova, e major PM 
Sálvio Belota, no Santa Etel-
vina. Participa da atividade na 
data ainda a estrutura móvel de 
saúde da mulher que atende a 
zona Norte.

 
Campanhas
Além do Dia D, a agenda do 

“Outubro Rosa” da Semsa Ma-
naus prevê a intensificação, em 
todas as unidades da rede bási-
ca municipal, ao longo de todo 
o mês de outubro, da realização 
de exames clínicos de mama e 
citopatológico, bem como da 
solicitação de mamografias. As 
equipes de saúde também vão 
atuar em ações de educação 
em saúde e orientação sobre a 
prevenção do câncer de mama 
e câncer cervical. 

A agenda terá ainda o refor-
ço da vacinação contra o papi-
lomavírus humano (HPV) nas 

unidades de saúde, por meio 
do Programa Saúde na Escola 
(PSE), em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Educação 
(Semed). A vacina é indicada 
para crianças e adolescentes 
de 9 a 14 anos. O HPV é a prin-
cipal causa de câncer do colo 
do útero.

“A proposta é fazer o cha-
mado dos adolescentes para a 
vacinação, ao lado da orienta-
ção dos pais. Ao mesmo tempo, 
estaremos informando esses 
públicos sobre a importância 
do preventivo e da mamografia, 
num trabalho integrado”, apon-
ta Lúcia Freitas. 

A programação do “Outubro 
Rosa” inclui ainda edições te-
máticas das webconferências 
“Diálogos na Atenção Primária 
à Saúde”, voltadas a profissio-
nais da rede básica. A primeira 
foi ao ar na quarta-feira (4), com 
o tema “Abordagem transdisci-
plinar do câncer de mama”. No 
dia 18 de outubro, o assunto em 

pauta será “Serviços de Diag-
nóstico do Câncer de Mama 
municipais: acesso ao diagnós-
tico e tratamento oportunos”.

Como parte do “Outubro Ver-
de”, a Semsa Manaus promo-
ve neste mês também ações 
de conscientização acerca da 
prevenção, diagnóstico e tra-
tamento da sífilis.

Durante a campanha, a rede 
básica de saúde vai intensificar 
a oferta de testes rápidos para a 
doença, que estarão disponíveis 
para os usuários em 196 unida-
des de saúde gerenciadas pela 
Semsa. As equipes de saúde vão 
promover ainda atividades de 
educação em saúde e realizar 
a distribuição de preservativos.

 
Números e prevenção
O câncer de mama é o tipo 

que mais acomete a popula-
ção feminina em todo o mundo, 
sendo a primeira causa de mor-
te por câncer entre mulheres 
no Brasil. Para o ano de 2023, 

de saúde.
A Embaixada da França no 

Brasil apoia as ações da FAS 
desde o ano 2021. “Temos or-
gulho especial em participar 
desse projeto de telessaúde, 
uma área fundamental. Esse 
apoio faz parte da política de 
cooperação francesa na Ama-
zônia, que se engaja tanto na 
perspectiva ambiental como 

humana”, ressalta a adida 
de cooperação técnica da 
Embaixada da França, Julie 
Maraval.

A FAS articula com as se-
cretarias municipais de saúde 
de cada ponto para ofertarem 
os profissionais para atendi-
mento e para prover exames 
clínicos conforme as neces-
sidades.

Medida beneficia moradores de comunidades no interior

o Instituto Nacional do Câncer 
(Inca) estima o diagnóstico de 
73.610 casos novos de câncer de 
mama no Brasil. As estimativas 
para o município de Manaus são 
de 420 casos.

A prevenção da doença inclui 
o exame clínico anual da mama, 
indicado para mulheres a partir 
dos 40 anos de idade, e ainda a 
mamografia, que deve ser feita 
pelo menos a cada dois anos, 
pelas mulheres na faixa etária 
de 50 a 69 anos.

O câncer do colo do útero, por 
sua vez, é o tipo mais incidente 
no Norte do Brasil, sendo tam-
bém a principal causa de óbitos 
por câncer em mulheres na re-
gião. O rastreio da doença é feito 
por meio do exame preventivo, 
indicado para mulheres de 25 
a 64 anos, uma vez a cada três 
anos, após dois exames anuais 
consecutivos normais.

O público-alvo para o rastreio 
do câncer de mama são as mu-
lheres, em especial, e também 
homens cisgêneros e homens e 
mulheres transgêneros. Já para 
o câncer cervical, as medidas 
preventivas são indicadas para 
todas as pessoas com útero.

A sífilis, alvo do “Outubro 
Verde”, é uma infecção sexual-
mente transmissível (IST) cau-
sada pela bactéria Treponema 
pallidum. Pode ser transmitida 
mediante relação sexual sem 
camisinha, nos casos de sífilis 
adquirida ou sífilis em gestantes, 
ou de forma vertical, da mãe 
para o feto, no caso da sífilis 
congênita.

Segundo dados epidemioló-
gicos do Sistema de Informa-
ção de Agravos de Notificação 
(Sinan-Net), do Ministério da 
Saúde, 1.874 casos novos de 
sífilis adquirida e 984 de sífilis 
em gestantes foram registra-
dos em Manaus neste ano, até 
o dia 9 de agosto. Também 
neste ano, até 25 setembro, 
houve o registro de 186 casos 
de sífilis congênita.

de mama e preventivo 
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Devido ao período de 
estiagem que assola o 
Estado do Amazonas, a 
Defesa Civil prevê que 

a seca irá afetar mais de 50 
municípios e 500 mil pessoas. 
O boletim da Defesa Civil publi-
cado nesta sexta-feira (6), 42 
municípios estavam em situa-
ção de emergência, 18 em alerta 
e 2 em normalidade. Ao todo, 
são cerca de 273 mil afetadas 
pela estiagem deste ano. 

Entre os inúmeros impactos 
causados pela seca, a falta de 
alimentação essencial e até 
mesmo, o consumo de água, 
preocupa os representantes 
municipais e estadual. Sem ter 
o rio para se locomover, muitas 
famílias estão isoladas, o que 
dificulta a chegada de ajuda 
humanitária.

Uma vez participante de uma 
cadeia alimentar, os animais 
que vivem nos rios da Amazônia 
estão morrendo em massa. Es-
pecialistas suspeitam que por 
conta do aumento da tempe-
ratura das águas e pela falta 
de oxigenação, os peixes não 
possuem condições de sobre-
viver no ambiente insalubre, e 
acabam entrando em estado de 
decomposição, contaminando 
o mínimo de água disponível 
para os ribeirinhos.

Impactos no ecossistema
A descida dos rios influencia, 

em diversos aspectos, a vida do 
ribeirinho. Um dos problemas 
decorrentes do fenômeno é 
a pré-disposição às doenças, 
devido à contaminação do rio.

“Tudo o que a gente faz, que 
afeta o meio ambiente, pode 
nos trazer problemas graves e 
afetar o ecossistema que esta-
va em equilíbrio”, 

disse em entrevista, o pesqui-
sador em Saúde Pública, Felipe 
Naveca, da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz).

Para evitar a proliferação 
de doenças como diarreicas 
agudas, hepatites A e E nas 
comunidades afetadas, a Fun-
dação de Vigilância em Saúde 
do Amazonas – Drª Rosemary 
Costa Pinto e a Companhia de 
Saneamento do Amazonas, as-
sinaram, no último dia 24, um 
acordo de Cooperação Técnica 
para aprimorar as ações de vi-
gilância e controle da qualidade 
da água para consumo humano 
no interior do Amazonas.

Além das doenças, outra pre-
ocupação atual está relacionada 
a alimentação dos ribeirinhos. 
Com a morte de peixes, a água se 
torna imprópria para o consumo, 
o que coloca em risco o desen-
volvimento saudável da região.

“A seca vai causar impactos 
diretos na alimentação dessas 
comunidades, uma vez que vai 
dificultar a logística do trans-
porte, ou até mesmo vai pre-
judicar a agricultura de subsis-
tência feita por esses grupos”, 
sentenciou Naveca.

Após a morte de 
mais de 100 mamífe-
ros aquáticos, como 

Crise alimentar decorrente
da seca preocupa especialista 

os botos vermelho e o tucuxi, 
que viviam nas proximidades 
de Tefé, uma mobilização entre 
órgãos de proteção ambiental 
iniciou-se nesta última sema-
na. Até o momento, foram en-
contrados mais de 130 botos 
mortos na região.

Na Reserva do Abufaria, em 
Tapauá, interior do Amazonas, 
dezenas de peixes, da espécie 
dos pirarucus, amanheceram 
mortos na última quarta-feira 
(5). 

Sem poder usufruir de ali-
mentos direto da fonte, por 
conta do risco de intoxicação, 
muitas comunidades aguar-
dam a ajuda de outras pessoas 
através da doação de alimentos 
básicos para suportarem até o 
fim do período da estiagem.

Ajuda humanitária
Em outras épocas do ano, 

os suprimentos chegam atra-
vés de barcos que atracam na 
beira dos rios e a população 
pode escolher o que comprar. 
Com a estiagem, os alimentos 
ficam mais caros e as embar-
cações não chegam às comu-
nidades, limitando ainda mais 
a necessidade básica daquela 
localidade.

Em Manacapuru, moradores 
das proximidades da Reserva 
de Desenvolvimento Susten-
tável Lago do Piranha, ama-
nheceram, no último dia 25, 
com diversas espécies de pei-
xes mortos. Por conta desta 
situação, a água 
que antes era 
canalizada, 
ficou impró-

pria para o uso.
“A seca na região não está 

impactando somente a falta 
de água, a seca tem abalado 
também a nossa flora, nos-
sa região está sofrendo com 
as perdas dos peixes e outras 
espécies. Os cidadãos estão fa-
zendo doações de água para 
algumas regiões da zona rural”, 
comentou a moradora do mu-
nicípio, Carolayne Ribeiro.

O prefeito de Manacapuru, 
Beto D’Ângelo, contou ao Em 
Tempo que no primeiro mo-
mento, a ajuda humanitária 
aos moradores do município 
chegou totalmente com os re-
cursos da cidade.

“Nossas ações são 100% de 
recursos do município, estamos 
levando água potável em garra-
fões de 20 litros e entregando 
uma cesta básica. Em algumas 
localidades nós já estamos re-
tornando para reabastecer, 
porque a água que a gente 
entrega dura três ou quatro dias 
no máximo, por cada família. 
Já passamos de 1.500 pessoas 
atendidas”, apontou D’Ângelo.

Devido ao decreto de situa-
ção de emergência instaura-
do no Amazonas, o governo 
federal anunciou um repasse 
financeiro ao estado para aju-
dar nas ações humanitárias 
dos municípios afetados, mas, 
de acordo com o prefeito de 
Manacapuru, essa ajuda ainda 
não havia chegado ao local até 
o dia desta entrevista.

DIVULGAÇÃO

Peixes mortos são vistos no lago Piranha, em Manacapuru 

Mais de 130 botos foram encontrados mortos no Lago Tefé

“Tem um recurso previsto, que 
foi destinado ao Governo do Es-
tado para ações, então, entende-
-se que terá uma ação conjunta 
entre estado e município, mas, 
por enquanto, estamos traba-
lhando apenas com recursos 
de Manacapuru, aguardando o 
governo federal e do governo 
estadual”, salientou Beto.

Doações de cestas básicas
Para evitar uma crise ali-

mentar no Amazonas, tanto o 
Governo Estadual quanto os 
municípios já começaram a re-
alizar ações de doação de cestas 
básicas e outras necessidades, 
como água potável e remédios.

Em estado de emergência, a 
Prefeitura de Manaus realiza 
uma força-tarefa para entregar 
mantimentos às comunidades 
ribeirinhas, atendendo até a 
manhã de quinta-feira (5), cerca 
de 3,5 mil famílias; entre o ma-
terial entregue estão alimentos, 
água potável e kits de higiene.

Durante a ação, a moradora 
da comunidade São Sebastião, 
Vanessa dos Santos, disse em 
entrevista que a ajuda chega 
em um momento crucial, pois 
em algumas vias de acesso ao 
local, a altura da água chega a 
apenas 20 centímetros.

“Essa ajuda, graças a Deus, 
chegou em um bom momento, 
esse olhar para a nossa comuni-
dade, isso vai ajudar muito a mim 
e aos meus filhos durante este 
mês”, agradeceu a comunitária.

Para atender a demanda do 
interior, a Fundação Amazônia 
Sustentável (FAS) entregou 
cestas básicas, remédios, água 
potável, combustível, entre 
outros materiais, para as co-
munidades Betel e Braga, que 
fazem parte da Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável 
(RDS) Lago do Piranha, em Ma-
nacapuru.

De acordo com o órgão, no 
último dia 29, uma equipe téc-
nica da FAS foi até as duas 
comunidades para entender 
as necessidades emergenciais 
e depois disso, o órgão reuniu 
com empresas parceiras que 
se prontificaram a doar recur-
sos para a compra de materiais 
que os ribeirinhos solicitaram. 
A entrega foi feita apenas na 
quinta-feira (5).

Impactada pelo desbarran-
camento na comunidade Nossa 
Senhora de Nazaré do Arumã, 
localizada na Reserva de De-
senvolvimento Sustentável 
(RDS) Piagaçu-Purus, o muni-
cípio de Beruri também está 
recebendo doações para ajudar 
as vítimas desta fatalidade. O 
acidente aconteceu durante o 

último dia 30 e deixou mortos, 
feridos e desabrigados.

A FAS está coordenando a 
campanha em prol das vítimas, 
que arrecada doações de rou-
pas, materiais e alimentos. O 
material pode ser deixado na 
sede da instituição, que fica 
localizada na rua Álvaro Braga, 
351, bairro Parque Dez, Manaus. 
As doações financeiras podem 
ser feitas pelo PIX 002.444.472-
33, na conta de Kely Regina 
Soares, moradora e líder co-
munitária do Arumã.

O Governo do Amazonas  
também está atuando nas ci-
dades que passam por dificul-
dades. Em Beruri, Wilson Lima 
entregou, na quinta-feira (5), 
alimentos.

Uma tonelada de frutas 
também foi entregue por meio 
do Programa de Aquisição Fa-
miliar (PAF). 

Cestas básicas 
doadas pela Fun-
dação Amazonas 
Sustentável

Ao todo, são cerca 
de 273 mil afetadas 

pela estiagem 
deste ano. 

Defesa Civil prevê que estiagem irá afetar mais de 50 municípios e cerca de 500 mil pessoas
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Área reservada à agropecuária 
no país cresceu 50% em 37 anos
Aumento da área 
que serve ao cultivo 
agrícola foi de 41,9 
milhões de hectares

DIVULGAÇÃO

No período de 1985 a 2022, 
a área reservada à agro-
pecuária no Brasil cres-
ceu 50%, ocupando 95,1 

milhões de hectares (ha). A área 
equivale a 10,6% do território na-
cional e é maior que a do estado 
de Mato Grosso, por exemplo. A 
análise é da rede colaborativa 
de Mapeamento Anual do Uso 
e Cobertura da Terra no Brasil 
(MapBiomas) e foi divulgada 
nesta última sexta-feira (6).

O levantamento aponta que 
quase dois terços (64%) da ex-
pansão da agropecuária no país 
– ou 64,5 milhões de hectares – 
deriva do desmatamento para 
pastagem. Já o desmatamento 
feito como etapa de prepa-
ro da terra para a agricultura 
corresponde a 10% da expan-
são e equivale a 10 milhões 
de hectares. Pouco mais de 
um quarto (26%) da ampliação 
da atividade agrícola – ou 26,7 
milhões de hectares – abran-

Em Tempo

A queda na produção de cul-
tivos importantes colaborou 

para o baixo crescimento

2022, sua área equivalia a 7% 
do território nacional, ou 58,7 
milhões de hectares. Dessa 
parcela, 35 milhões de hecta-
res são oriundos do aumento 
no protagonismo da soja que, 
sozinha, aumentou a área cul-
tivada quatro vezes, e do milho 
cultivado após a colheita da 
soja, conforme lembram os 
pesquisadores do MapBiomas.

O MapBiomas destaca que a 
conversão direta de vegetação 
nativa para a agricultura per-
maneceu relativamente cons-

tante ao longo dos anos que 
acompanhou. Além disso, o que 
se nota é uma tendência de de-
clínio entre 2018 e 2022. Outro 
aspecto que a equipe de espe-
cialistas destaca é que, embora 
tenha havido constância, hou-
ve mudanças na distribuição 
geográfica dessas conversões. 
As novas fronteiras agrícolas se 
concentram na região conhe-
cida como Matopiba (acrônimo 
que se refere aos estados de 
Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia), Amacro (território de 

fronteira entre os estados do 
Amazonas, Acre e Rondônia e 
um dos eixos do agronegócio) 
e no bioma Pampa.

A maior parte (72,7%) das 
áreas agrícolas convertidas 
surgiu no contexto de forte 
interferência do ser humano, 
marcado pela intensificação 
agrícola, com destaque para 
áreas que anteriormente eram 
moldadas para a pastagem.

Pastagem
O levantamento também 

ge terras que já passaram por 
um processo de transformação 
devido à ação do ser humano.

Em 1985, a agropecuária ocu-
pava um quinto (22%) do terri-
tório do Brasil, ou 187,3 milhões 
de hectares. Quase quatro dé-
cadas depois, constata-se que 
a proporção cresceu para 282,5 
milhões de hectares, ou um ter-
ço do território brasileiro. Desse 
total, 58% são de pastagens, 
que tiveram um crescimento 
de mais de 60% entre 1985 (103 
milhões de hectares) e 2022 
(164,3 milhões de hectares).

O aumento da área que serve 
ao cultivo agrícola foi de 41,9 
milhões de hectares, no in-
tervalo analisado pela equipe 
do MapBiomas. Nesse caso, 
o espaço utilizado passou de 
19,1 milhões de hectares para 
61 milhões de hectares. Em 
termos comparativos, pode-se 
dizer que o aumento foi de duas 
vezes a extensão do Paraná.

Cultivo
Dois tipos de lavoura res-

pondem por praticamente 
todo o movimento de expansão 
(96%), sendo que triplicaram 
no período de análise: a de 
grãos e a de cana. Em 1985, os 
dois tipos de cultivo ocupavam 
18,3 milhões de hectares e, em 

Ataque a academia militar na Síria 
deixa pelo menos 89 mortos

Pelo menos 89 pessoas 
morreram em um ataque 
com drones, feito nessa 
quinta-feira (5) durante 
cerimônia de formatura 
em uma academia militar 
na província síria de Homs, 
segundo balanço divulgado 
pelas autoridades do país. 
Balanço anterior indicava 
que 70 pessoas tinham 
morrido durante o ataque.

“O número de vítimas 
resultantes do ataque 
terrorista aumentou para 
89, incluindo 31 mulheres 
e cinco crianças, enquanto 
o número de feridos é de 
277, informou o Ministério 
da Saúde sírio, em breve 
comunicado divulgado no 
facebook.

O Observatório Sírio dos 
Direitos Humanos, no en-
tanto, com sede em Lon-
dres, elevou o número de 
mortos para 123, incluindo 
54 civis, de acordo com 

comunicado divulgado em 
seu portal na internet. Os 
funerais das vítimas do ata-
que, cuja responsabilidade 
ainda não foi reivindicada, 
começaram hoje, com a 
presença do ministro da 
Defesa sírio, Ali Mahmoud 
Abbas.

As autoridades sírias de-
clararam três dias de luto 
pela morte dos civis e dos 
soldados. Em comunica-
do, o Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros sírio 
lamentou que o ataque 
seja mais um exemplo 
da “abordagem terrorista 
brutal e sangrenta” sofrida 
pela população há anos.

O secretário-geral das 
Nações Unidas (ONU), 
António Guterres, mani-
festou profunda preocu-
pação com o que classi-
ficou de “bombardeios de 
retaliação” em diferentes 
partes da Síria, como esse 

que ocorreu em Homs. 
O governo sírio tem o 
controle total de Homs 
desde 2014, quando os 
insurgentes se retiraram 
do centro respaldados 
por um acordo de trégua 
mediado pela ONU, uma 
vez que a cidade havia 
se tornado um reduto re-
belde após os protestos 
populares de 2011.

No momento em que 
o governo sírio recupera 
gradualmente o controle 
de partes do país ainda 
nas mãos da oposição e 
quando grupos antigover-
namentais se envolvem 
em confrontos sangren-
tos entre si, o ataque de 
quinta-feira é conside-
rado enorme revés para 
o governo do presidente 
Bashar al-Assad, que volta 
à cena internacional após 
suspensão do veto de vá-
rios países.

CONFRONTO

Os funerais das vítimas do ataque começaram nesta sexta-feira

Crianças indo ´para escola, medida foi publicada nesta sexta-feira 

Conselho cria regras para acolhimento 
de crianças ameaçadas de morte

Crianças e adolescentes que 
precisam de proteção por ame-
aça de morte e ausência dos pais 
passarão a ser incluídas no Pro-
grama de Acolhimento Familiar 
em Família Solidária. As regas 
de funcionamento dessa mo-
dalidade de adoção foram esta-
belecidas por uma resolução do 
Conselho Nacional de Direitos 
da Criança e do Adolescente 
(Conanda) e estão publicadas 
no Diário Oficial da União desta 
última sexta-feira (6).

De acordo com a norma, 
os menores de 18 anos que 
venham a fazer parte do Pro-
grama de Proteção a Crianças 
e Adolescentes Ameaçados de 
Morte (PPCAAM), desacompa-
nhados dos pais ou responsá-
veis, serão acolhidos por famí-
lias previamente selecionadas, 
avaliadas e cadastradas.

Para participarem, os grupos 
familiares também passarão 
por formação sobre os temas 
de proteção integral, política 
de atendimento e as espe-
cificidades de segurança do 
programa, com o mínimo de 
20 horas/aula. Além disso, se-
rão feitos encontros mensais 
para a formação continuada, 
troca de experiências e acom-
panhamento das famílias, pela 
equipe técnica do programa.

Uma metodologia de acolhi-
mento deverá ser desenvol-
vida pela Coordenação Geral 
do Programa de Proteção a 
Crianças e Adolescentes Ame-
açados de Morte, que também 
fará parte da formação previs-

MARCELO CAMARGO
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ta às famílias solidárias.
As regras preveem um 

esforço conjunto no acom-
panhamento da família de 
origem da criança ameaçada 
de morte, com o objetivo 
de promover a reintegração 
familiar. Mas em caso de 
direcionamento para famí-
lia solidária, a guarda deverá 
ser autorizada pela Justiça. 
O Sistema de Garantia de 
Direitos também atuará na 
proteção da criança ou ado-
lescente ameaçada.

As famílias solidárias re-
ceberão subsídio financeiro 
de um salário mínimo, atual-
mente R$ 1.320, para custear 
as despesas da criança ou 
adolescente. O valor será 
entregue, por meio de de-

pósito, transferência ou or-
dem bancária ao membro 
definido no Termo de Guarda 
e Responsabilidade.

Também será necessário 
a assinatura de outro termo 
que garantirá o sigilo das 
informações de proteção, de 
identificação do ameaçado e 
das estratégias de seguran-
ça do PPCAAM.

Os recursos para financiar 
o programa de acolhimento 
poderão ter origem fede-
rais, estaduais, municipais 
e distrital; ou ainda ser de 
fundos para financiamento 
dos direitos da criança e do 
adolescente, como o Fun-
do Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
(FNCA), por exemplo.

fornece informações sobre o 
desenvolvimento de áreas de 
pastagem ao longo das dé-
cadas. Entre 1985 e 2022, os 
cinco estados com maiores 
áreas de desmatamento para 
conversão à pastagem foram 
Pará (18,5 milhões de hectares), 
Mato Grosso (15,5 milhões de 
hectares), Rondônia (7,4 mi-
lhões de hectares), Maranhão 
(5,4 milhões de hectares) e 
Tocantins (4,5 milhões de hec-
tares) – estados da Amazônia 
e Matopiba.

Levando em conta o mesmo 
intervalo de tempo, o que se 
observa pelos dados coletados é 
que os cinco estados com maio-
res áreas de desmatamento para 
conversão direta para agricultura 
foram Mato Grosso (3 milhões de 
hectares), Rio Grande do Sul (2,6 
milhões de hectares), Bahia (1,8 
milhão de hectares), Maranhão 
(790 mil hectares) e Goiás (550 
mil hectares).

No caso do desmatamento 
para pastagens que posterior-
mente foram convertidas em 
áreas agrícolas, os destaques 
são os estados de São Paulo 
(2 milhões de hectares), Mato 
Grosso do Sul (1,2 milhão de 
hectares), Rio Grande do Sul 
e Mato Grosso (1,1 milhão de 
hectares cada) e Paraná (1 mi-
lhão de hectares).
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Projeto Gari apresenta espetáculo 
no Teatro Gebes Medeiros 
Sessão será 
apresentada dia 17 
de outubro às 19h

DIVULGAÇÃO

O Projeto Gari vai apre-
sentar o espetáculo 
‘Tempestade em Copo 
d’água’, em Manaus, no 

dia 17 deste mês de outubro. A 
sessão será no Teatro Gebes 
Medeiros, na Avenida Eduar-
do Ribeiro, Centro, às 19h. A 
entrada é gratuita, por ordem 
de chegada.

O espetáculo foi produzido 
por jovens que moram em 
comunidades do Alto Rio Ne-
gro. No palco, eles vão atuar 
e cantar. 

Idealizador do Projeto Gari, 
Adriano Rodrigues contou que 
a peça é resultado de 15 meses 
de atividades. 

“Os jovens das comunidades 
estarão em cima do palco, sob 
as luzes e a magia do teatro, 
apresentando um grande es-
petáculo como protagonistas, 
já que essa é a proposta do Gari, 
que eles sejam os protagonis-
tas das suas próprias histórias”, 
destacou o diretor geral.

A peça teatral conta com 

Em Tempo

Grupo de Amigos Representando Ideias leva  projeto 
de educação à jovens de comunidades ribeirinhas.

da Silva, Franciraldo Pereira de 
Oliveira, Samuel de Souza Gois, 
Jean Vitor da Silva Salgado, Ra-
milson Dios da Silva, Evilásio de 

Souza Leite, Tainara da Costa 
Cruz, Tailane da Costa Cruz, 
Rodrigo da Silva Oliveira, Nata-
nael Salgado Araújo, Mateufs 

Campos Nunes, Vitória Dinis 
Contreiro, Cruz Gomes, Ingrid 
Naiany Cruz Dias, Jackson Mar-
ques de Oliveira,Neucilane Sil-

patrocínio do Sistema Martins 
e apoio do Governo do Ama-
zonas, por meio da Secretaria 
de Meio Ambiente (Sema) e 
Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa, do Instituto de 
Pesquisas Ecológicas (Ipê) e do 
Ministério da Cultura. 

Equipe
Criada exclusivamente para 

a peça, a trilha sonora tem 
canções autorais assinadas pe-
los músicos Breno Di’Andrade 
(teclado), Gabriel Lima (violi-
no), Josias Junior (percussão) 
e Máriozinho Coelho (contra-
baixo). Adriano Rodrigues es-
creveu as letras das músicas. 

O repertório também traz 
clássicos da música popular 
brasileira e até a trilha do famo-
so musical ‘Cantando na chuva’. 

Primeiro amazonense a assi-
nar uma coleção na São Paulo 
Fashion Week, o estilista Mau-
rício Duarte é responsável pelo 
figurino do espetáculo. 

Juca Di Souza, conhecido 
por ambientar grandes espe-
táculos no Amazonas, criou o 
cenário da peça teatral. 

A produção geral é de Aman-
da Magaiver, artista conhecida 
por produzir e atuar em espe-
táculos no estado. 

O elenco é formado pelos jo-
vens atores Geovana Barbosa 

Casa das Artes recebe nova 
edição do ‘Tour Sapatônico’

Neste sábado (07), a Casa das 
Artes, localizada no Largo de São 
Sebastião, recebe a 4ª edição do 
“Tour Sapatônico”, evento rea-
lizado pelo Miga Sua Lôca, um 
Centro Cultural e Economia Cria-
tiva LGBTQIAPN+ da Amazônia. A 
programação acontece a partir 
das 16h, com rodas de conversas 
que abordam diversas temáti-
cas voltadas à comunidade.

Realizado desde 2019, o even-
to conta com o apoio do Governo 
do Amazonas, por meio da Se-
cretaria de Cultura e Economia 
Criativa. O gestor e fundador 
da Miga Sua Lôca, Ravi Music 

On, destaca a importância de 
iniciativas como essa, além do 
apoio do Estado. 

“Desde a primeira edição esta-
mos ocupando casas criativas e 
alguns espaços da Secretaria de 
Cultura, promovendo a pauta de 
mulheres lésbicas e bissexuais, 
em relação à maternidade, saú-
de mental e sexual, pesquisas, 
vivências”, ressalta Ravi.

Este ano, o “Tour Sapatônico” 
conta com discussões que abor-
dam diferentes temas, dando 
destaque para as vivências de 
mulheres lésbicas e bissexuais, 
em diversos contextos. 

EVENTO

Evento promove pautas sobre vivências, saúde mental e sexual para o público LGBTQIAPN+

Programação contará com três longas-metragens produzidos pelo cineasta no Cineteatro Guarany

Cineteatro Guarany recebe mostra 
de filmes do diretor Márcio Souza

O Cineclube de Arte apresenta no 
próximo sábado (07), a Mostra de Ci-
neastas Amazonenses, prestigiando 
desta vez as obras do diretor Márcio 
Souza. A sessão inicia às 18h30 e 
possui entrada gratuita, sendo a clas-
sificação indicativa dos filmes para 
maiores de 16 anos.

O projeto visa enaltecer o cine-
ma regional, trazendo visibilidade e 
reconhecimento aos artistas ama-
zonenses que produzem filmes de 
diversos gêneros. A iniciativa parte 
do Governo do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa, oferecendo acesso à cultura 

DIVULGAÇÃO

CINEMA 
DIVULGAÇÃO

por meio do cinema.
Na mostra, serão exibidas 

três obras do cineasta. O filme 
“A Selva” que é ambientado na 
Amazônia, em meio ao Seringal, 
“Bárbaro e Nosso”, uma exalta-
ção audiovisual ao poeta Oswald 
de Andrade, e o documentário 
“O Palco Verde” que, embora 
dirigido pelo jornalista Maurício 
Pollari, é baseado no livro de 
Márcio Souza de mesmo nome.

Engajado no cenário cinema-
tográfico do Amazonas, Márcio 
Souza é um romancista, dra-
maturgo, ensaísta, contista e 

diretor de cinema. Sua obra se 
destaca pela busca constante 
em desvendar a Amazônia, cuja 
riqueza cultural e histórica é 
muitas vezes pouco valorizada 
pelos próprios brasileiros.

Para o diretor, exibir estas 
obras é deixar um grande lega-
do para as futuras gerações. “É 
de grande alegria para mim que 
esse material tenha sido restau-
rado e que ele esteja à disposição 
do público. Acredito que um dia 
serão de grande utilidade para 
estudiosos e pesquisadores no 
futuro”, declara Márcio Souza

va de Moraes, Erinelson Silva 
de Moraes, Tailon Pontes de 
Araújo e Tailane Cruz. 

Projeto Gari
Gari significa Grupo de Ami-

gos Representando Ideias. O 
projeto leva arte e educação 
a jovens de comunidades ri-
beirinhas.

Atualmente, atua na comu-
nidade Três Unidos, do povo 
Kambeba, localizada à margem 
do rio Cuieiras, na Área de Pro-
teção Ambiental (APA) do Rio 
Negro, a 60 quilômetros de 
Manaus.

Espetáculo e ação solidária
A apresentação do espe-

táculo vai ocorrer no dia 17 
de outubro, no Teatro Gebes 
Medeiros, Centro de Manaus, 
às 19h. A entrada é gratuita, e 
por ordem de chegada. 

O público poderá partici-
par de uma ação solidária do 
Projeto Gari, doando um quilo 
de alimento não perecível ou 
água. O material arrecadado 
será entregue a famílias atin-
gidas pela seca no Amazonas. 

Empresas e outras institui-
ções também podem doar ali-
mentos e água, entrando em 
contato com a coordenação 
do projeto, pelo número (92) 
98112-6111. 
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Programação cultural especial 
antecipa Dia das Crianças
Evento prioriza 
as crianças, sem 
esquecer os adultos

DIVULGAÇÃO

A programação infantil 
dá o tom dos even-
tos que o Governo do 
Amazonas, por meio 

da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa, preparou 
para oferecer ao público de 
Manaus durante o fim de se-
mana que precede o Dia das 
Crianças, comemorado em 12 
de outubro. Há, entretanto, 
programação para todas as 
idades.

Hoje e amanhã (06 e 07), o 
musical infantil “Pluft, Plaft, 
Zuum”, promovido pelo Liceu 
de Artes e Ofícios Claudio 
Santoro, faz sua grande es-
treia. Dedicado aos espec-
tadores mirins, o espetáculo 
gratuito será apresentado no 
Teatro Amazonas, com duas 
sessões, às 18h e às 20h, nos 
dois dias. 

Livremente inspirado na 
obra de Maria Clara Machado, 
“Pluft, Plaft, Zuum” faz uma 
viagem imaginária pelo mun-
do circense, com os atores 
fazendo acrobacias, números 
de mágica e outros números 
circenses, brincando com a 
ludicidade numa concepção 
de fábula e magia. O espe-

Em Tempo

Passeio no AmazonBus faz parte das ativida-
des oferecidas durante a semana  

crianças com uma programação 
de contação de histórias com 
bonecos intitulada “Luzeiros, 
cultura e arte”. Comandada pela 
artista Malu Finança, a contação 
de histórias com bonecos segue 
com um momento recreativo na 
área externa do teatro.

Festival 
O Teatro da Instalação será 

o palco da estreia do Festival 
de Teatro da Amazônia (FTA), 
amanhã (07), às 19h, com o 
espetáculo “No me toquen 
ese valse”, do Grupo Cultural 
Yuyachkani, do Peru, um dos 
convidados desta 17ª edição. 

A companhia de teatro tem 
50 anos de atividade inin-
terrupta do fazer teatral na 
América Latina.

No domingo (08), às 10h, o 
FTA segue no Teatro Ama-
zonas com o início da Mos-
tra não competitiva Ednel-
za Sahdo com o espetáculo 

táculo contará com tradução 
em Libras e audiodescrição, 
no dia 6, na sessão das 20h, 
e no dia 7, nas duas sessões, 
às 18h e 20h. 

Também na programa-
ção pelo Dia das Crianças, 
a Orquestra de Violões do 
Amazonas (Ovam) preparou 
um repertório especial para 
apresentar nesta sexta-feira 
(06), no Teatro Gebes Medei-
ros, às 19h. Intitulado “Infan-
til”, o concerto traz temas de 
filmes e desenhos famosos, 
além de temas de jogos in-
fantis.

Na manhã de sábado (07), 
a programação voltada aos 
pequenos é um passeio 
no AmazonBus, das 8h às 
12h, levando o público in-
fantil pelo centro histórico 
de Manaus. Todas as vagas 
já foram preenchidas e as 
inscrições estão encerradas. 
Vale lembrar que os espaços 
visitados estarão abertos à 
visitação, mesmo para quem 
não está entre os passageiros 
do AmazonBus.

O tour sai do Largo de São 
Sebastião e passa por espa-
ços como a Biblioteca Públi-
ca, o Palácio Rio Negro e a 
Usina Chaminé, com destino 
final ao Centro Cultural Povos 
da Amazônia, onde aconte-
cerá uma visita guiada pelo 
espaço.

Ainda no sábado, às 16h, o hall 
do Teatro Amazonas se abre às 

“Vida Seca”, da Cia Manipula-
dora de Formas ETC e Tal (SC). 

Também pela Mostra Ed-
nelza Sahdo, no domingo, 
às 19h, vai ser apresentado, 
ainda no Teatro Amazonas, 
“Hamlet Cancelado”, de Vi-
nícius Piedade (SP). Ainda no 
domingo tem a abertura da 
Mostra Jurupari, às 17h, no 
Largo de São Sebastião, com 
o espetáculo “O Bode Quer”, 
de Evan Teixeira (CE). 

Mania de Ler 
No domingo (08), o progra-

ma Mania de Ler recebe a vi-
sita ilustre da escritora Adria-
na Barbosa, que vai realizar 
atividades de contação de 
histórias com fábulas ama-
zônicas. A atividade literária 
acontece das 17h às 19h30, no 
Largo de São Sebastião, onde 
estará instalada a biblioteca 
volante Aníbal Beça.

O programa Mania de Ler é 
promovido pelo Governo do 
Estado, por meio da Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa. A cada edição traz 
diversas atividades para o 
público infantil, como con-
tação de histórias, oficinas 
de libras e brincadeiras lú-
dicas. Neste mês conta, ain-
da, com uma programação 
especial em comemoração 
ao Dia das Crianças: uma 
edição no dia 12 de outubro 
com a brincadeira de “caça 
ao tesouro literária”.
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Tiquinho Soares retorna como 
titular do Botafogo 

Alvinegro Carioca 
não vence no 
Campeonato 
Brasileiro há quatro 
rodadas e começa 
a ver distância 
dos concorrentes 
diminuir 

Fluminense x Botafo-
go se enfrentam no 
domingo (8), às 15h 
(horário de Manaus), 

pela vigésima sexta rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
A bola rola no estádio do 
Maracanã. Onze pontos se-
param as equipes na tabela 
de classificação do torneio 
de pontos corridos. A equipe 
de Diniz busca a vitória para 
somar mais pontos, e o rival 
quer aumentar a vantagem 
na liderança contra seus 
concorrentes.

A equipe comandada pelo 
técnico Fernando Diniz vai 
embalado para o clássico 
carioca. O Fluminense con-
quistou uma grande vitória 
na semifinal da Libertadores, 
quando bateu o Internacio-
nal de virada. Para o duelo 
contra o Botafogo, o time 
deve ser o titular.

Já o Botafogo vive mo-
mento conturbado depois 
de demitir o técnico Bru-
no Lage, que ficou pouco 
tempo no cargo. O empate 
em 1 x 1 com o Goiás, e a 
não utilização de Tiquinho 
Soares desde o começo do 
jogo com ele recuperado de 
lesão na partida fez com que 

Botafogo busca reencontrar 
vitória diante do Fluminense 

o clima não ficasse bom no 
time carioca.

Interino 
Alçado a técnico interino 

do  Botafogo, Lúcio Flávio 
se dedicará nestes primeiros 

dias a arregaçar as mangas 
em busca de retomar a rota 
da equipe no Brasileirão. No 
entanto, o sucessor do téc-
nico Bruno Lage terá arestas 
para aparar.

Nos 84 dias com o por-

tuguês, o Glorioso expôs 
algumas incógnitas que 
contribuíram para a equipe 
ter uma sequência de cinco 
jogos sem vitórias (uma na 
Sul-Americana e quatro no 
Brasileiro).

O desafio mais urgente 
do interino é fazer a equi-
pe reencontrar-se com a 
vitória e ganhar moral. Isto 
passa por fazer com que o 
grupo contorne a queda de 
desempenho recente, drible 
as ansiedades e volte-se no-
vamente para o Brasileirão.

O técnico afirmou em en-
trevista seu desejo de dar 
potencial cada vez maior 
para que o grupo cresça. 
Além disso, declarou que 
o Botafogo conta com um 
elenco bastante amadure-
cido.

Seu objetivo é encontrar 
novamente as característi-
cas que o Botafogo tinha em 
seu início de Campeonato 
Brasileiro. A equipe se desta-
cou por sua postura impetu-
osa e uma defesa segura no 
espetacular primeiro turno.

Porém, com Bruno Lage, 
o equilíbrio foi se perdendo 
até chegar à sequência sem 
vitórias. O reajuste ao plano 
ideal passa para ser bem-
-sucedido.

A formação com Marlon 
Freitas, Tchê Tchê e Eduardo 
foi, gradualmente, se des-
gastando. Como os demais 
componentes do meio esta-

vam desgastados, o camisa 
33 ficou sobrecarregado e, 
bem marcado, viu a equipe 
anulada.

Lage tentou variações 
como escalar Gabriel Pires 
diante do Goiás. Porém, a 
formação não funcionou e 
a equipe pouco chutou a 
gol. Uma rota mais segura 
e que proporcione alterna-
tivas é o maior desafio de 
Lúcio Flávio.

No período com Bruno 
Lage, não faltaram joga-
dores deslocados para ou-
tros setores. O meia Tchê 
Tchê foi um dos jogadores 
que mais se desdobraram. 
Além de articulador, foi 
ponta-direita, lateral-di-
reito e lateral-esquerdo. 
Atuando na lateral direita, 
chegou a render satisfa-
toriamente no empate em 
1 a 1 diante do Goiás, mas 
não foi tão incisivo quanto 
se esperava no setor.

Outros nomes foram tes-
tados em outros setores. 
JP Galvão foi lateral e Edu-
ardo atuou como centroa-
vante. Promover variações 
sem sacrificar os atletas 
é um dos caminhos mais 
seguros.

Cano deve comandar o ataque 
Tricolor contra o rival Fogão 
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Jair Paulino é o primeiro amazonense a conquistar título brasileiro da modalidade

Por meio do Bolsa 
Esporte e do pro-
jeto Amazonas nas 
Olimpíadas de Paris 

2024, o Governo do Amazo-
nas tem fomentado atletas 
destaques em competições 
nacionais e internacionais. 
E no apoio à categoria pro-
fissional, Jair Paulino, o 
Jajá do Wake, é o primeiro 
amazonense a conquistar o 
título de Campeão Brasilei-
ro de Wakeboard, o atleta 
indígena acumula mais de 
30 títulos.

“Esta conquista é o resul-
tado do comprometimento 
do atleta, aliado ao incen-
tivo contínuo do governo 
Wilson Lima. Com o for-
talecimento das políticas 
públicas voltadas ao espor-
te em nossa região, temos 
trilhado o caminho para a 
formação de jovens talen-
tos como Jajá do Wake”, 
enfatizou Jorge Oliveira, 
secretário de Estado do 
Desporto e Lazer (Sedel).

O atleta de apenas 18 
anos, da etnia Karapãna, 
foi destaque na competi-
ção realizada nos dias 29 
e 30 de setembro, no Lago 
Paranoá, em Brasília. Na 
categoria PRO, Jajá ven-
ceu quatro adversários com 
uma pontuação de 90.11, 
deixando Henrique Daibert 
em segundo lugar, com 
85.22 pontos.

“Essa conquista do 

Atleta amazonense é campeão 
em competição de Wakeboard

ranking e das duas etapas 
do brasileiro para minha 
vida profissional é muito 
importante, porque estou 
competindo no mais alto 
nível do Brasil e isso é muito 
gratificante. Sinto que es-
tou no caminho certo, pois 
estou avançando na mo-
dalidade e treinando bas-

tante para conquistar mais 
títulos”, disse Jair Paulino.

Desde 2019, Jajá faz par-
te da Seleção Brasileira de 
Wakeboard, representando 
o país em competições de 
prestígio ao redor do mun-
do. Sua jornada de suces-
so inclui o sétimo lugar no 
Mundial de Wakeboard em 

Abu Dhabi, quando tinha 
apenas 14 anos, e o vice-
-campeonato mundial na 
Itália em 2022, aos 17 anos.

Em agosto deste ano, Jajá 
fez história como o primeiro 
amazonense a conquistar 
uma etapa do Brasileiro 
de Wakeboard em casa, 
às margens do rio Tarumã, 

em Manaus. Além disso, em 
setembro, em uma disputa 
acirrada com adversários 
de diversos países, o ama-
zonense alcançou o primei-
ro lugar no World Wakebo-
ard Championship (WWA), 
em Portugal, na categoria 
Jr Men, representando o 
Brasil e o Amazonas.

DIVULGAÇÃO

Jajá fez história como o primeiro amazonense a conquistar uma etapa do Brasileiro de Wakeboard em casa

FEI e atletas indígenas definem 
programa de competições para 2024

A Fundação Estadual do 
Índio (FEI) e atletas indíge-
nas vão definir em novem-
bro, o apoio institucional às 
competições esportivas que 
serão realizadas em 2024. O 
objetivo é ampliar a articula-
ção em favor dos esportistas 
nas competições no eixo lo-
cal e nacional. 

“A FEI abraçou este com-
promisso com os nossos 
atletas indígenas. Estamos 
aqui para incentivar esses 
atletas com diálogo e arti-
culação de parcerias”, afirma 
o diretor-presidente da FEI, 
Sinésio Trovão. 

A reunião definirá a pro-
gramação das competições 
visando reforçar a articula-

ção de parceiros, diálogo e 
políticas públicas voltadas 
aos atletas indígenas que 
buscam reconhecimento no 
cenário esportivo. 

Nesta semana, Sinésio Tro-
vão recebeu a presença do 
atleta indígena Denilson So-
ares Rangel, de 24 anos, para 
viabilizar sua participação em 
outros campeonatos. 

“Hoje em dia temos bas-
tante presença indígena no 
esporte. Todos nós temos o 
sonho de representar os po-
vos originários e o estado do 
Amazonas em campeonatos 
nacionais e internacionais”, 
afirma Denilson. 

Denilson já participou de 
diversos campeonatos de 

jiu-jitsu do Amazonas e so-
nha representar o estado 
como atleta indígena em 
outros países e diferentes 
estados brasileiros. Ele con-
sidera o apoio da Fundação 
Estadual do Índio e do Go-
verno do Amazonas impor-
tante para o início desta re-
alidade daqui para a frente. 

Um exemplo desta ativi-
dade foi o destaque nacional 
alcançado pelo Amazonas 
quando as atletas indígenas 
Ana Izabele, de 11 anos, e Ana 
Isabel, de 8 anos, conquis-
taram medalhas de ouro no 
Campeonato Brasileiro de 
Jiu-Jitsu (CBJJ), realizado 
em São Paulo (SP), em abril 
deste ano.

COMPETIÇÃO

Maratona 
Kids com 
programação 
especial

Dia das Crianças che-
gando e com ela uma 
programação para come-
morar a data. No dia 08 
de outubro, acontece a 
13ª edição Maratona Kids 
Corrida dos super heróis 
no estacionamento re-
cuado da Ponta Negra, 
zona oeste da cidade. 
A organização do evento 
programou um dia de muita 
diversão e entretenimento 
para os pequenos inscri-
tos como pintura no rosto, 
plataforma 360, super he-
róis (personagens), espaço 
kids, funcional kids e muito 
mais. “O evento busca reu-
nir a família, aumentando a 
interação entre pais e filhos 
e nada melhor que exer-
citar através do brincar”, 
explica Jaqueline Remígio, 
coordenadora do evento.

Este ano, as instituições 
selecionadas para receber 
a caravana do GAV, no dia 
12 de outubro, foram: Lar de 
Vitórias, Instituto Abrace +, 
Lar da Dona Wal, Instituto 
Amigo Anjo e a Instituição 
Espírita Jésus Gonçalves. 
Além do bairro Mauzinho 
e Comunidade do Açutu-
ba, na cidade de Iranduba. 
Atenção, pais e mães! As 
inscrições já encerraram 
e quem se inscreveu, pre-
cisa realizar a retirada do 
kit que será realizada no 
dia 7 de outubro de 11h às 
21h no Super Nova Cidade 
- Avenida Margarida n° 35-  
Cidade Nova.

CORRIDA

Sinésio Trovão recebeu a presença do atleta indígena Denilson Soares Rangel
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